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0 mais sensacional acontecimen-

to político da semana., foi sem duvi-

da, a reunião do Congresso de Braga.

Ai se juntaram mais de 600 re—

' presentantes de comissões. jornais e

cas, l - agremiações de todos os portos do

l ' paiz, ratificando com a sua presença,

[ os seus votos, a sua solidariedade e

ras. os seus aplausos, o seu amor pela

l Republica cao seu devótamcnte ai

“ causa do resurgimento nacional.

Aire juntaram, coufraternisan—

do, trocando impressões, colaborando

e discutindo a nessa obra altmista,

. patriotica e generosa, cidadãos de

todos as classes sociais, das mais

aihstadas localidades do paiz, atir-

mando mais uma vez, iniludivelmen-

te, um admiravel espirito de sacrifi-

cio, uma extraordinaria pureza de

sentimentos democraticos e uma fir-

meta e tenacidade que sâm dignas do

' maior louvor nesta terra portugueza,

envenenada de egoísmos.

Pretendeu—se por faciosismo im-

,plaoovel e resistente, negar impor-

tancia a esse congresso.

' Ele mesmo pela sua, concorren-

' cia e peles seus trabalhos pulverisou

& evasiva infeliz daqueles que tam

deslealmente o guerrearam. Preten-

deu—se negar-lhe a autoridade de fa—

lar em nome do partido republicano

istorico. O argumento imbecilmente

posto nao serviu senão para enter—

rar aqueles que e lançaram a publi-

cidade.

, Com efeito .é lícito perguntar

quais foram as coletividades que a

ele aderiram, aquelas que nessa reu-

.. nino imponente e numerosissíma se

" “fizeram-representar, quais os indivi-

duos que tomaram parte nos seus

trabalhos e a forma porque foi orga—

nissdo e levado a termo.

A essa pergunta ninguem pode-

rá,, deixar de responder que as cole-

. Wes que lá se encontraram fo-

_ imsquelas mesmas que em todos

;tos e acorreram aos congressos

de 1) do republicano; que aqueles

' 'que. meio rtomaram assento foram,

Jªm, poucas alterações, os mesmos

“11.110th nesses congressos nós

“encontremos; que a forma porque

foi-eonvocado,. reunido e eggeãriqdo o

co _esso .deBrags, em na ieriu,

neÉmesmo no “formulario das anti-

gas reuniões anuais das forças da de-

mocraciaªpertugu'”em.

, O congresso da rua da Palma, de

Lisboa, convocado. ainda pelo antigo

., Diretorio, elegeu um Diretorio novo.

ª Desde então ouve dissidentes.

E desde então, as facões dissí-

tes, não fizeram mais que apon-

' neles que se conservaram uni-

._ fºi) a bandeira do partido istori-

. Melro da direção de um corpo

» , de eleição.

' ordersm o seu tempo. Estrage-

sóu latim.

l zl: * *

_ PMO seriamos inteiramente sin-

“=* 'se não dissesse'nos que o ("iru-

po Democratico, conservou até ôje

msm autonomia, operando por

.! embora reconhecesse e se sujei-

- ao Diretorio oficial do antigo

,n'do.

Ae Congresso de Braga, acorre-

mntudo, os representantes do

seu grupo parlamentar de-

l _ ,eorrespondendo lealmente

. Diretorio. feito nos ter

"11d“ organica. a todos os re-

" sem _a menor distinção.

,que. se arrepender.

'ngorooamente democra—

' decorreram os trabalhos

. » letisfazpor completo os

S.U ,,

isis (lu.

le ven“,

e Li -
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Partido Reputliizann Pnrtuguez

' O congresso da rua da Palma e a divisão

partidaria.—O Partido Republicano

Democratico no congresso de Braga.

—Não temos pressa.—Contem com-

nosco !

republicanos democratast) congresso

foi uma manifestação soberba de

conciliação partidarin, de união e de

disciplina.

E tem calorosa, eloquente e si-

gnificativa foi, que o partido repu-

blicano-democratica ai declarou pela

boca de Afonso Cºsta colocar, intei—

ramente, nas mãos do Diretorio, ali

conlirmado, a sua orientação e os

seus destinos.

O partido republicano—democrati-

co, com o seu brilhante grupo parla-

mentar, o maior e o mais forte do

nosso Parlamento, aí abdicou da sua

individualidade. ainda em esboço, e

»da sua independencia ainda mal do—

tinída por causa dos seus princípios

de disciplina e da sua vontade de

ver realisada a imião dos republica-

nos e afastadas as questões de inte-

resse geral, as lamentavois e desas-

trosas pugnas personalistas.

*

* *

O Congresso trabalhou. As suas

sessões correram cheias de animação,

mas com calma e socego,o que e bem

raro e digno de especial registo.

0 Congresso fez obra util e pro-

fícua. Votou uma lei organica, refor-

mou o velho programa que precisava

de ser atiralisado.

Esse programa a que serviu de

base o estudado em tempo, já, pelo

Grupo Democratico e que aqui pu—

blicamos, & um programa de valor,

moderno, sientitico. sensato e pratico.

Para nós não ha, pois, vontades

de pessoas nem caprichos de chefes.

Ha mn progrma concreto e definido

a volta do qual tem de girar a nossa

conduta.

A nossa ação política, não será,,

pois, arranjar votos, espalhar benes-

ses, comprar partidarios, explorar

com despeitados e invejosos. A nos-

sa missão continuará a ser a que tem

sido, alevantada e digna, desinteres-

sada e franca, dedicando—nos aos pro-

blemas nacionais com uma orienta-

ção inteligente e metodica, procuran-

do saber querer e'saber realisar, ser—

vir a Republica e a Nação, o Povo e

a Patria. Até oje tem tem sido este

o nosso caminho, rigorosamente, no

meio de todasgas transformações e'

de todas as vicissitudes da nossa vi-

da e da vida do País.

Este será sempre o nosso cami—

nho, talvez dificil e longe, como a

estrada firme que evita precipicios o

circunda montes, deixando os corre-

gos escorregadios por onde se chega

mais depressa, por entre perigos e

aventuras. ,

Somos novos ainda. temos muito

vigor no corpo e na alma.

' Ambições mesquinhos, desvaira—

mentos idiotas, sofreguidõcs prever-

sas, nunca as conhecemos.

Somos novos; nós, ainda em eda-

de c na alma, todos nós, os que por

' um ideal de Liberdade'e de Progres-

so sob a bandeira do velho Partido

Republicano, continuam combatendo

e trabalhando.

Não precisamos de atalhos. Con-

tinuamos pelo caminho aberto na

rocha, demorado e longo, onde Os

passos teem de ser lirmes e vagaro-

sos, mas por onde se chega sempre

sendo nós querermos chegar.

Foi por aí que chegámos altepu-

blica.

Será por aí, tambem, que chega-

remos a operar a completa transfor-

mação da vida e da raça portuguêsa.

Não temos pressa; contem com-

nosco ! .

— ALBERTO SOUTO,

deputado.

Republicano-Democratico

———o—%—o————

Redação, administração e Up.—P. Luiz Cipriano, IL (los 'l'az'un's. Impressão & vapor da 'lÉip. Silva—L. Caninos, Aveiro

 
,...—,.,

 

o todos os esforços possiveis. Os

problemas mais dificeis e impor-

tzmtcs, para a melhoria das condi-

cõcs economicas e financeiros do

pais, ainda não encontraram solu-

ção. As questões mais essenciais

para a conservação da chmblica

e para a maputonçeio da indepen-

dencia nacional, ainda estão por

resolver.

E' necessario chamar ao go-

verno os estadistas mais autorisa—

dos «* competentes do l_rartido rc-

publicano, é preciso entregar o

pais a quem o saiba. dirigir com

mão tirou), e segura, com energia

e com tino, atravez de todas as

dificuldades. de todos os obsta-

culos. '

Não tem homens a chmbliru

que possuam as qualidades indis-

ponsavcis pdd'tl- a l'ealisacim dossa

emproza? Faltam-lhe. prin'ventura?

Abatam os dirigentes da politica

republicana o seu orgulho. roral-

qucm a sua inveja o os seus des-

peitos. procurem-nos com toda a

imparcialidade e desinteresse, (=

oncrmtra-los—lião sem grande es-

forço. A questão e pôr de parte

os odios vis e mesquinhos, os dos—

peitos, as invejas, ,os interesses

baixos e incmrfessaveis, o pensar,

ainda que so por alguns instantes,

no bom da Patria.

Não seni com estadistas de

menos valor e de pouca firmeza

de vontade que o pais entrará do-

tinitivamento no caminho do pro-

gresso, livramlo-se e ruins com-

pleta, ao aniquilamento total, por-

que isso é tarefa muito dificil,que

so os eleitos poderão realisar; não

será com ministerios constituídos

por'homcns quasi leigos na scien-

cia de governar o sem altos dotes

intelectuais a recomendei—os que

se salvará a nossa querida Patria.

O pais precisa da acção dos

seus estadistas de maior valor,

carece da direção dos seus ho-

mens de mais comprovado sabor e

talento e de mais puro civismo.

que tenham a alma couraçada con-

tra todos os vícios de que enferma

a nossa politica, que sejam capa-

zes de arcar com todas as dificul-

dades, para salvarem uma nação

moribunda.

  

  

     
   

   

   

 

    

    

 

    

    

  

 

    

  

    

DEHDDÃDE

Lealdade & um termo corr.—;agra-lo na

boca. de Antonio José d'Almcidu.

Acreditamos nela durante muito icm—

po; ernquanto o poder não fez do tribuno

amado das multidocs. pré,—rando a isenção

e o sacriliciu, o munsvllieiro irritante e pro—

vocador. dcsmiolado c arranjista, obeso de

inveja e dcscabolndo de ciumcirua que por

aí tem andado a abarricar caciques e adu-

lar tendencias retrogradas.

Pois a sempre tem aprogoada lealdade

do omcm. mostra-sc em tudo, desde a in—

trigalhadu politica até ris noticiccns do jor-

nal onde ele pontifica.

Agora para anrcsquinbar o Congresso

de Braga.-não exitou cm negar-lho a con-

cm'rencia, em apoucar as manifestações

feitas a Afonso Costa e até em mandar

atacar no Parlamento os congressisrus e o

ministro da justiça por se haver feito a

reunião do Congresso no antigo Paço sr—

quiepiscopal !

Lealdade. pois não ?!

___—...—

oupm le , uu

Estivemos em Braga, assistindo

ao Congresso do Partido Republicano

Portuguez. Nunca julgámos que essa

reunião fosse tãm concorrida c tãm

imponente. Mais de 600 congressis-

tas lá se reuniram!

Nunca julgamos que Braga tãm

galhardamente nos recebesse.

Os republicanos locais tiveram

para comnosco requintes de amabili—

dade. A população inteira foi delica-

da e cortez, atenciºsa e gentil, como

não seria de esperar em terra dr tíun

rcacionaria fama.

O Congresso de 1913 realisar-

se—á em Aveiro. Bastante trabalho

nos deu conseguirmos essa resolução,

mas conseguimo—la. Cumpre-nos agra-

decer aqui aos srs. dr. Magalhães Li-

ma, presidente da sessão, dr. Afonso

Costa, Carneiro Aranha. dr. Alvaro

Bossa, dr. Evaristo Cutileiro, Luiz

Dêrouet (do Mundo), Corregedor da

Fenseca (da Montanha), dr. Sousa

Junior e a tantos outros nossos ilus-

tres correligionarios e amigos que

nos auxiliaram na renhida discussão

e votação final em que se escolheu

o local do futuro congresso, e. sua de-

dicação e o seu esforço, sem o que

não poderiamos ter prestado a Avei-

ro estejserviço.

Em 27, 28 e 29 de abril de

1913, pois, Aveiro vestir—se—á de ga-

las para receber os seus 700 visitan-

tes, aqui vindos de todos os pontos

do país.

Cá. os esperamos, na certeza de

que nada lhes faltará.

Os congressistas quizerem com a

sua resolução prestar. tambem,ao dr.

Magalhães Lima, nosso venerando

 

  

   

     

    

   

   

   

  

    

   

  

   

   

            

    
  

  

   

   

 

— Rui da'fCunha e Costa
Administrador o secretario
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Mas por que não queremos fazer

com o assunto a menor exploração

politica, alguma coisa diremos em

breve sobre o que devem ser essas

eleições.

O" que sobre clas'pcnsamos pode—

mos, contudo, em resumo dize—lo

desde. já—é que as eleições munici-

pais devem servir para se fazer admi-

nistração e fomento; obra one.—ata.

util e proficua, sem l'aciOsismo o sem

politiquice de nenhuma especie.

00——

. .. . .

Maqumams consumimos
A Liberdade awlsal todos os ru-

publicanos c as autoridades do qm-

estcjam ailurta para sufocurcm sem a

menor dclonga qualquer porturlmção

que “venha a dar—sc no país. dentro do

breve:—: dias.

Qualquer motim, qualquer inani—

fostaçâo monarquista, qualquer insu—

bordinação, sejam sob que pretexto

fôr, devem ser rigorosamente debe—

ladas no mesmo instante em que

surgirem.

A Republica não poderá confiar

os castigos aos tribunais pelas provas

que deram; :! ltcpublica tem de se

dotbnder msi propria :» por suas pro-

prms nulos.

A incursão coucciristu de outu-

bro do 1912 foi acompanhada no

país de varias tentativas de desordem,

de assalto, de assassinato. do ouvcne-

namento c de descarrilamonto de

comboios de passageiro.—:.

ª)” preciso lembrar isto. Ato (rio

ninguem foi condenado por esses crí-

n.es. E' preciso fixar isto—esses cri—

mcs [ioaram impunes.

Pois desta vez os criminosos pre—

cisam do uma lição que lhes sirva. O

país, a sua ordem o a sua tranquili—

dado, não podem estar zi, mercê do

meia duzia de sicnrios de tãm baixa.

raça,.

Aqui deixamos a todos esta pro-

vengxio: dentro em breves dias de- , _ ,
vem se,. leitas varias tentativas de ca agrcnmmao, um oxu'o r:«,»1npleto

portlll'bnçxícs dentro do pais. para a sua festa.
___—«0%—

ponmcn nnxíií

Uma exploração

Nbutro logar publicamos, por

dpver dc cortozia apenas, a carta

que o sr. dr. litorais Costa., nosso

distinto corroligionario, nos diri-

giu, esclarecendo um caso que por

aí tem sido explorado com toda. a.

ipo'drisia propria. de quem nunca

teve em política, nom escrupulos,

nom ideias, nom rar-ator.

Sc não fosse l'lº'(?Plliil'lllt'lh' a car—

to do Morais (insta, nem de- leve

nos rolorírimnos ao tuto.

() llollll' do Borrmrdino Machu-

do oslri. muito acima dos lnllxru—l

pmpositos desse-s lwsrudm'cs de

aguas turbos. () quo laun-ntumos

d que muitos rolmblicunos se in-

mnunlnssom com o tªnto a ponto

do lcvarmn Morais (los-ta a dar cx-

plicnçoos do que so ]lilh'h'llll.

llu coisa.—: que se não explicam

sem eu sofrer uma umillnugio. E

querer que eu explique a. coinci-

dencia do cncmitro do Bormu'dino

Mmrluulo com um preso da ltola-

ção do Porto. mio o mais que umi—

llmr um «mu-m cujos sentimentos

republicanos o ruja dignidade não

podem admitir. em nenhum caso,

a mais insignilicunlo suswilu so—

bro os seus íutuilos, nem a mais

love duvida sobre a sua conduta..

"'—“O..“

Ilr. lion,-ll'tlino llulndo

Vem no proximo domingo inau—

gurar o Centro Democratico de

Estarreja. o ilustre republicano

sr. dr. Bernardino Machado.

Esta noticia basta para garan-

tir aos tumludorcs dessa simpati-

   

    

    

 

  

                 

   

 

  

    

  

  

    

 

  

              

   

  

   

Fala um ilustre oficial da Arnmda

Brilhantissima, sob tºdºá os p0n_l lln 1)L31:lljt(lU que rompe ttii'ilVth'iilllllltU. A gueIr- .
1 '. . . » - rn r'xls C. 4' um ]] ll'llulllr'im ! Ú r-rnnnn. 0

ªº; ' .k'l “ªm.- & bOlllDfOliCld que º ª" por causas economicas o. se lhe uno atri—
. 1 “,nº _da Rocha. C&plt-llltdº porto buimos os beneticius de ordem moral que
de Aveiro, reallsou, dounngo, no l lhe atribuiu .tloltkc. Considerando—a dc ins-
Centro Escolar Republicano. r_titmição divina]. basta—nos sallicr que alsua

. . , ._ lil'lj', uçáo com ousa cm grain e parte a us—
to dª(lílfsàzolíªªblemªen'" ?l' de] mm teria de ]mnmnidede o que os seus males.

“, . I '110, eu arar () pe O Stªll_ _ . principnlnu-nlc para o vencido são de tal
lado economico, for prohcreutomcnto

   

   

  

patriciofuma justa omenagem.

Aveiro saberá pagar—lhes, pelo

seu ilustre filho, essa alta prova de

distinção, estejam certos!

carteira de um alivio

Politica Errada
Não vai muito de harmonia

com as aspirações e as esperanças

de pais. a Republica, e a culpa

principal é da politica, esse esco-

lho onde naufragam as melhores

intenções, onde sossobram os pla-

nos mais grandiosos e alevantados,

essa cormta que tudo proverte o

estraga, sendo tanto mais ousada

e perigosa quanto maior é o atra-

zo dmn povo.

Estando nos a dois dias ape-

nas da Revolução e carecendo

tanto a nação, no periodo dilicil

que vai atravessando, da ação dos

estadistas mais competentes, vai

o pais sendo dirigido e adminis-

trado pelos governos mais negli-

gentes e estereis, embora compos—

tos de homens inteligentes e bo-

nestes.

A nação não pode suportar de

bom grado os governos que a pe-

litica lhe impõe, atentas as cir-

cunstancias em que se encontra,

as quais requerem todo o cuidado

 

ordem ª—luc a sua previsão cons-«imo ainda
trªtªdo pelo ilustre confercntu (]llº uma aomu enorme do energia.—'. .t.—' causas

nnulilín—drmn -.<«-. os pr—u'cnurt rrnnst' .rmaram—

so. ir duração diminuiu. u intensidade uu—

;rnu-ntou. “|st «: l'v-nomcno prevalece o

inverno na sua «rss.-ncia. «r_nrstituiudo o [ie.—nh

dulu da ilus.—'a L'ii'ilisayzir». lit'lll sr: pode di- '

zer que se construiu um palacio para a paz

e se dcixml o mundo para a guerra. ,

Ao puxritislun. que (' uinagcnerosa us— '

piração do percursores. c porisso mesmo

está tão longe da realidad". oppdc—su uma

concepção mais simples e mais utilitariu:

& gin-n'a existo. as dr.—*pczus nulilarcs são o

premio do seguro quo as nações pagam

contra a guerra segundo a importancia dos

seus recursos. as naçí-cs poquvnas deix-nraio

do e pagar quando as grandes nações. que

dirigem os destinos da humanidade, deixá—

rem de o lugar; quando os fortes desarma-

rcm os fracos não periurlmrãm a paz.

Ou tudo se subvortr-rd num

mar de iodo e infumia, ou tudo se

afundam irrcmediavolmonte o pu—

ra sempre.

sobre ele disertou durante qua-si uma

hora, prendendo a atenção da assem-

bleia pela clareza e brilho da sua ex—

posição.

Pouco depois das 21 horas, o sr.

Silverio do Magalhães convida para

a presidencia o sr. governador civil.

O sr. Ribeiro de Almeida, depois

de escolher para socretarios os srs.

capitão Rosa Martins o Arnaldo lii-

beiro. apresenta o confercntc como

um dos oiiciais mais distintos da

nossa marinha. de guerra, pondo em

relevo os serviços do. incontostavel me-

recimento que ele tem prestado ao

seu país, pela sua inteligencia e pro-

digiosas faculdades de trabalho, ter-

minando por acentuar que, versando

a sua conferencia sobre um assunto

da mais palpitante atualidade, não

podia deixar de despertar o maior in-

teresse entre os assistentes.

Em seguida, usa da palavra o sr.

Silverio da Rocha que a assembleia

acolhe com uma vibrante salva de

palmas.

Eis um leve resumo da sua bri-

lhantissimu oraçao:

Castro )Iaia.

[Ptofcssor oficial)

 

 

Uma piada valiosa

Antonio José. nwtido a piadisia, e

mil vozes poor que () sapateiro a tocar ra—

botão.

Antonio José ou o diabo que por ele

faz sneltos no jornal que dirige.

Antonio José desta vez quiz fazer blu-

guc comnosco error—ando eadultcrando sem—

pre com Zvczldmlcja se sabealgumas palavras

por nós proferidas no Congresso de Braga.

onde defendemos com calor a reunião do

congressio de 1913 em Aveiro. diz que pe—

dimos () Congresso para esta cidade. como

onuanagein ao Cristo!

Não lembrava ao diabo esta lembran—

ça. mas lembra ao imaculado onu-m que s'o

sabe combater assim sincera, leal, aber/a

e onrarlrmzmtc .'

Nunca fomos pessoa d:: udios nem do

rancores. Nem o(lio, nem rancor temos.

pois. & oSse aborto moral que & "room

Cristo. Mas o que toda a gente sabe é que

se o nome do Cristo fosse ferro em braza na

boca dos que alguma vez o quizerem apro-

veitar para os seus amigo.—; ])UlifiCUS. com

ele h'ansigiram e com ele patuaram depois

da Republica. não ll'l'iallms nós nunca os

labios queimados embora mais falasscmos

a. toda e ora.

Contudo, talvez nem todos podessem

dizr-r o mesmo...

O interesse mais ar.-.entuudo. que agora

merecem a opinião publica as questões da

dcl'oza nacional. jáicvou um parlamentar

da Republica &, manifestar a sua animad—

versão pelas tendencias militaristas. quu

segundo o seu modo de vêr esse interesse

assignalava. Mas o que anti—l'nilitarismo de

importação. que so pode entibiar energias

tão necessarias no momento atual. assim

Visi-ma nas manifestações da opinião. reco-

nhccc " simples bom senso não ser mais

que um sentimento mais perfeito dos pe

rigos que podem ameaçar a existrncia da

nacionalidade.

De resto, qualquer discussão nlais_ou

menos metafisica sobre aguerraxodos com-

preendem que seria absolutamente estoril

 

Eleições municipais

Nom sabemos quando elas se rea-

sal'ám, nem queremos explorar sobre

o caso, tanto mais que o codigo

a(hninistrativo não está ainda vo-

tado.

() interesse que a opiniao Começa a ma-

nifcstar pelos problenms dn dofcza nacional

é um sinal de vida; bem orientado sera um

elemento muito importante para se chegar

zi melhor solrwfm. E' porém necessario que

"ssa opinião seja educa—ln para que uniu da.-

do momento dla não ofereça o perigo do

uma força cogu. irresistível.

Ald lm muito pouco tempo as questões

lriilitarCs mio despertm'am interesse fora do

ambito limitado dos meios icelinirãus e po-

de ulirmar—se que. politica militar. na acc—

pçãu Milttlllllir'd que já ]lmlnlnus dr'n' n. (*:-ta

designar,-no. nunca existiu entre nós. Como

na politica civil mio sn: truidram lin-ias

proveitosas dr,- príucipios. mas sim llll'iizi

ester-eis de por.».inalidzulos.

A opinão publica. nunca conheceu o

objectivo que sul'iissr' de base a uma poli-

líra militar-. foi worm-x'vadu sempre n i.

ignorancia dos perigos provavcis; logica-

mente ndu se podia interessar por aquela.

Polo qm- rcspdtu ai. politica naval o dos—

conhecimento do objectiva» político de qu:

& marinha fosse o instrumento. a anarquia

mental da corporação do oliriacs originada

numa educa—,no dol'citUosa. a imprecisão dos

principios absorvidos por esforço louvnvcl

mas inteiramente cxtrnnlio as sanções de.

experiencia. o conllito entre as ideias |no—

dcruus. vagas o indollslstc'ntn'h. das gerar,-inca

novas e a estrela trmlirí-mulisln sªulo-rn do

rmnando. rota:-davam a. formação» do uma

concepção positiva do nosso poder iliuul. Us
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dirigentes politicosincompotentesparadcs— Artilharia namarinha austrica 507 bo- Uma Carta Quay-tel onde está 0 3_º Grupo Algumas destas creanças, ainda 08 conspiradores ild flonlell'd
  

  

    

 

   

   

     

   
  

  

   

    

    

   

    

     

    

   

   

   

                  

  

   

  

   

   

   

 

  

 

   

   

  

    

   

    

  

 

   

  

empenharam & sua função orientadom-mni— cas de fogo,
, - ' ' -

tas vezes*atribniram. com justiça aparente, Artilharia na marinha portuguêsa 108 de Sªude, “ Rua dªs Taipas' de sªlas curtas mas ”lá ºbcecadª” po
aimpoasi dade de organisar o nosso po- bocas de fogo.

   

   

 

—=_ , las ideias quç lhe incutcm seus Pais [| | ' ' (| ' ' lder na tendencias dispersivas da cor;, Tubos lança-torpedos, marinha ausin'i— % Aº Passªwnºs Pªla Relaçãº conhecidos nesta terra pelo seu rea-, ma gomºs“ Joma “ coucelrlsaªtuªçãº .. . :?:“, Éºªfªºª “dªrª; ºª 11:14h- ] ª' _ h + º 313 dª Moraes e Costa, mom- convidamºs sua em.“ a visita-la cionarismo e que abituulmente usam Nao ham de faltar já a esta ora
nça'f . a ver emma. comia , 'n os onça—torpe os, mmn & por u— - -- ' "'É ( ,) _ ,

_ . . ' ' ' '. .- ' ' . . .

que no. ª, ªssadº estudou Oprºmº; ,guêsm 22_ blº dª DUÓÇªº 10 C* 11th Demo a fim de clmnmrmos a sua aten essas patrioticas mogulus, poderao no Bra/.tl noticias didi mantos sobre aEfetivo austrico 12:770 homens.

Efetivo português 5:698.homens.

Rcfcrindo a despcza ii tonelada do dos—

locamento temos para & arinhu austrica

315000 réis e para a magma portuguêsa

2253000 réis ! ,

() confcrcntc faz depois varias conside—

rações sobre o aspeto financeiro do proble-

ma e diz:

Posto o problema politico a estrategia

estabelece o problema naval, cuja solução

compete aos especialistas trabalhando mc—

todicamcnto sob o impulso do mesmo pen-

ma saíram'inm , camente tres parceres

diferentosfcorrcspondenfea a outras tantas

coucepçõcs da nova política naval. E' qua—

si corto porém que essa comissão nadanbia

da nossa politica externa; é prova _tam—

bcm que o mesmo sucedesse a mui «diri—

gentes politicos. '

Essa persistencia em ocultar sempre o

que era de necessidade fundamental sabor—

so levou um oticial de marinha ». afirmar

publicamente que a politica externa da

monarquia parecia o cofre da celebre M.

Hnnibcrt: afirmara—se que continha milhões

cratico do Porto, recebemos a cor- não saber ler, mas sabem já, segundo

to que segue: nos afirmam, enaltecer as qualidades

que concorrem na pessoa do cx—rci

D. Manoel e injuriar a Republica e

os seus ómens com inexcedivel mes-

tria.

Duas das professoras do referido

colegio, empenhadas em desmarcªr/ila-

rcm as instifzuÍçôes viii/entos, são

tambem excelentes auxiliares da pro—

situação em Portugal.

Quo Paiva Couceiro entrou em

Bragança, que caminha vitorioso su-
bre o Porto, quo as tropas republica—

nas aderem ou são destroçadas, etc.,

etc.

ção para a «amt/ente necessidade

que o Porto tem de rum nova

cadeia.

Urna voz ali, pedi ao sr. Di-

retor a fineza de mandar cha-

mar meu primo (lr. Jai-me Síl-

va, que eu não tinha ainda m'-

.vz'tado depois da sua chegada “cla,

Sr. Redator de «A Liberdade».

Nesta data envio aos jornais déssa

cidade a inclusa carta.

Amando a Verdade, não podia

deixar passar sem um formal dos-

mentido algumas noticias aí espalha-

das sobre o sr. dr. Bernardino Ma-

Tudo isto a proposito da garoti-

cc praticada por uma quadrilha de

50 malandrins que vindos do Espa-

nha atacaram um posto da guarda
o quando abórto cncontrira se dentro um aumento atª que o todo rcsultc perfi ita ] 1 ªlliancmrim de 002.7 Ta" pagando. ºnarq . ' i: (] fiscal da. frºntei e lhe rºllbªmm ?

' = -' 1 . . —» “u , ' ', : oiaio.
, o Bom seria que as au orida cs espinrfardas e outros arti o d _

' - . ' » ' . ' _ . _ * . . , . . _ *
8 o arbºtlfóggâgl-ggiªalir:“mar',.“ que nos ultimos filhºte hgªdº concmmandº ªcºmeçªºlm Pelª sua Pªbhªªçªº ªº confessa Certamente ndo (161.49 mom pozêssem côbro a semelhante desa— mamgntoovestuarioqucencíntraram

anos acorpcração ”decªdência dedicou um Mas toda. esta dinamica está intima- mªltº grato º Cªr 753755703 “ ninguem que eu fôro. . O professor de Castro Laboreiro

implantou a monarquia espetando

uma bandeira azul e branca a sua

porta, mas apesar do tam colossal

vitor-iq os salteadores monarquistas

apenas viram que alguem os perso-

guia, fugiram para Fspanha.

PElil liiSTiilltfill Plilllliillili

A burla da reforma. — Um diretor geral

“sui generis”.—Queixas do profes-

sorado—Vergonhas e miserias va-

rias—Ao sr. ministro do interior.

grande arte da sua actividade meu a

solução o problema. e. se esta não chegou

a concrctisar-se, o trabalho dispendido te-

ve a vantagem de precisar e disciplinar";

opiniões, o que lia vinte anos seria impos-

sivel conseguir-se.

Não seavançou mais porque o poder na—

val não é a resultante dos esforços de“ uma

corporação, por mais ilustrada. mais com-

petente, que dia seja; é a resultante de um

grande esfor o colectivo, prersistonte, con-

tinuo, subor 'nado a um objectivo politico

superior.

Este princípio elementar de politica na—

val está sendo muito esquecido entre nós.

E' necessario evitar entusiasmou que

deformam a realidade; é indispensavcl co—

ordenar ideias e definir elementos. A pre-

paração para a guerra é um trabalho muito

moroso; úje nada se pode improvisar.

O nosso messianismo. sempre a espera

do gênio salvador que tudo faz brotar do

nada, é uma condi ão de inferioridade do

que nos devemos (ofender; o génio seria

oje incapaz de suprir os elementos de vi—

toria. metodicamente organisados durante

gerações. '

Entre Icna, onde o génio e o método

venceram e Sédan, onde o método sem o

góuio venceu a improvidencia. mediaram

64 anos, periodo demasiadamente longo

na vida umana, mas que demonstra bem

quanto é necessario começar a preparar

õje as vitorias do um futuro distante.

E' necessariolcsclareccr bem a. opi-

nião publica. é necessario que se saiba pa—

ra que precisamos de uma marinha de

combate, que se conheçam as dificuldades

a vencer para a obter, para que se possa.

medir bem a grandeza dos sacrificios a fazer.

mente ligada a questão financeira o econo—

mica; sem esta ligação não?!: estrategia

que passo do mais puro idealismo. tal qual

tem sucedido a essa vaga estrategia naval

dos gabinetes dos ministros e das cronicas

parlamentares.

Dae—mc boas finanças o dar—vos—ei uma

boa marinha, escreveu um publicista.

Emidio Navarro sintctisuu numa cx—

pressâo dura o desconsolanzlora a verdade

daquela afirmação; o nur-r não é para pc-

Iíntrm escreveu ele. quando preparava o

espirito publico para uma renovação da

aliança anglo—lusa. E é forçoso coni'essal—o,

& um dever: us exigencias da. nossa politica

externa estão em contradição com a nossa

debilidade financeira e economica. As des—

pczas militares constituem, mesmo em pai—

ses mais rico.—:, uma questão gravo; para

nós esta gravidade & muito maior. porque

se o receio de qualquer emsngencia nos iru-

pele para um esforço cncrg'ico é muito

dificil encarar a possibilidade de o realisar

imediatamente.

Sc esse esforço se tivesse de rcalisarjá

o povo português daria até a camisa para

que a marinha fosse um facto, mas este sa-

crificio não teria fundado o nosso poder

naval. Seria um «esforço fora das lois natu-

rais, seria dar atividade efemora a um ur—

gão desenvolvido com um fim especial em

detrimento das funções vitais. Esgotado o

primoiro impulso seria necessario recome-

çar em condições mais dcsfavoravcis; tal é o

preço porque se compram as fugas as leis

naturais.

Como no seculo XV uma fork: organi—

sação interna. um grande desenvolvimento

economico. produziu a eclosão do nosso

o cdsz'tasse. O meu ideal repu—

blicano não me embalo-u ainda os

meus sentimentos de fan-ulla, o

ou tenho pelo dr. Jaime a mas

corclcal amizade.

Foi nesta ocasião que o sr.

dª)“. Bernardino Machado se cn-

cont'rou com o meu primo com

quem trocou algu-rlmspalain'as

conversando com o sr. Diretor

c alguns outros presos que, nes-

se momento vieram a' Secreta-ria.

Assim fica restabelecida a

verdade.

Desculpe-me c. em.“ o tempo

que lhe tomei c creia-mc com a

orais subida consideração

De V. Em.“

Mtº at.“ o comº.

Porto, 24—1V—912.

De V.

Con'eligionario muito dedicado,

Porto, 7244—912.

Moraes e Costa.

su. nnnaron

Aguas de fuenle Nueva==iElIN

Aguas de Curia

Depositado—BERNARDO TORRES

 

Acabo de ler em jamais

do foi que o ilustre ministro

(los negocios estrangeiros do Go-

verno Pro'vzsorio, (lr. Bernar—

dino Machado, fôra, na segun—

(la-fêir'a pcwsada, (i cadeia da

Relação dás-ta cidade, 'dr'propo-

sito para falar com o sr. (lr.

Jaime Duarte Silva..

Como tal efrnfomrmção é abso—

luto-nmzte destituído de verdade,

permita-mc c. em.“ que, no seu

muito lido jornal, a restabeleça,

esperando da lealdade de c. em.“

a publicação (lésta carta.

Aconwanlcado por o signatu-

m'o e alo/ams co-rrclfqionarz'os

mais, visitou na sogmzlrt-foz'ra

passada, o sr. Bernardino Jfa—

 

  

  

  

   

  

                  

  

  

   

       

  

Varias vezes aqui temos tratado

de assuntos de instrução. Por vezes

aqui temos flagelado, implacavelmen-

te, & desorganjsação cm que se ou—

contram os serviços do ensino prima-

rio, depois dessas reformecas, ataba-

lhoadas c pedautcscamentc pre-ten-

ciosas, com que no ministerio do in—

terior do governo provisorio sc- pôz

Como na monarquia, não pode

isto continuar.

Seria uma vergonha, um desas-

tro. Mas que isto seja poor que na

monarquia, é inconcebível.

E” preciso que o professorado pri-

nnuio se una e se imponha. Quo re-

clame a modificação deste. estado de

coisas.

 

  

               

   

 

Manuel de Moraes e Costa.

P. S.—Comimíco a o. em.“

qm: nesta data, dirijo copia (les—
podcr naval como instrumento necessario ' . j, ,, . , , ; _ _ , , . .

_ . . ........... ' ........ de “pausª,, "" sem.) xx O regurgimmto clmdo, claims estabelccmuntos to carta a todos os Joi—naco (lessa anal o poqco que estava bem esta , (firn. imponha o respeito pelos0 conferente foz uma sério de consi— do poder naval só será possivel quando 3 desta czrlfulc e,-- entre eles, () Cidade. eIXOll 1118. º muitº que mªl Bªtª“ ª- ªtuª "ªltºs-deraçõea sobre a política na peninsula. sem

ilusões, sem optimismos, nem possimismoa,

cingindo—sc ás lições da istoria e baseando-

se nelas para definir o objetivo político a

que deve subordinar-se & organisação da

nossa marinha, terminando por dizer:

Creio firmemente que a paz da punin-

sula constitue uma nobre aspiração domaior

numero. especialmente entre nós, a queru

não podem com toda a justiça scr atribui—

dos outros aspirações, que não sejam

desenvolver as nossas forças economicas o

moraes no sentido de bem cumprir o dos-

tino que & istoria nos impõe; a paz convém—

nos mas com dignidade e com justi ra. Enca—

rar & ípotcsc de uma guerra não é cscja—la;

é apenas prevenir uma eventualidade sem

qualquer intuito reservado. Nunca nos do-

vemos esquecer de que os conflitºs arma-

dos são em regra determinados por interes-

ses economicos. e impreterivelmentc no—

ccssarios muitas vezes para a sua expansão.

nacionalidade for um organismo forte.

Nada de iludir as dificuldades do pro—

blema sonhando economias que. comprome—

tem o fim que. se procura. Na organisaçuo

naval o espirito de economia consiste em

obter um rendimento maximo como um

minimo de perdas; quando esse espirito

consiste cin deduzir dcspezas perdendo de

vista o filn exclusivo da vitória. a economia

paga-se com a derrota. Não iludamos a

opinião publica a tal respeito.

E' portanto necessario trabalhar inces—

santemente, com metodo o tenacidade. fo-

mentando riquezas donde possamos tirar o

necessario para pagar o premio do seguro

e passar o periodo agitadumcntc naciona—

lista em que vai evolucionando a nossa ci-

vilisação.

Depois o conferonie considera a educa-

ção cívica do povo sob o ponto do vista da

politica naval e diz:

Quando Nelson, em Trafalgar. mandou

içar o' celebro sinal A Inglutcrra espera

que todos cmnpram () seu (lover c Togo. cm

'l'suchima. foz outro sinal não menos eclo—

bl'c (: sorte do Imperio (bpm-(le dos resul—

 

 
. Tudo isso se pode fazer sem ferir '

a Republica o os seus bons intuitos,

uem poderiamos ser nós quem viesse

aconselhar um movimento de pertur-

bação e de indisciplina que pre- "

judicassc as instituições que tanto

esforço nos teem custado.

Mas o que é indispensavel é mo-

dificar, de vez e para bem, o que pa-

ra aí está, que eclusa nauseas.

*

* *

Sobre este assunto, () distinto

professor e nosso amigo Fernando

Castro Maia, ainda ha pouco na Li-

berdade escreveu um artigo, dizendo

as mais impressionantes verdades.

' De muitos outrºs professores te-

mos recebido lamentações dignas de

registo e que imenso nos teem im- '

prossiodado.

 

A rcf'orma de instrução primaria

do soi—(limiar? estadista Antonio Jo—

sé de Almeida, ou por ele assinada,

boa na parte pedagogica propriamen—

tc dita, pessima e inconcebível na

parte administrativa, para pouco

mais serviu até oje que para anichar

inspetores sem concurso, com prete-

rição de professores distintos e para

prejudicar o professorado.

Os aumentos de ordenado com

que tanto se pretendeu cobrir essa

obra nefasta, feita no ar, sem senso

comum e sem pratica. sam verdadei-

ramente irrisorios.

Em compensação cortou-se. a pro-

moção dc classe.

Professores ha, com direito a

passagem de classe e portanto ao au—

mento dos seus mizeraveis vencimen-

u português Em Shanghai

Em seguida apreciou a ação combinada

do exercito c da marinha om caso de guer-

ra, o demonstrou que do dominio do mar

dependia &; vitoria c quaes as consequencias

de uma denota naval : a fome. ». paralisa—

ção de toda a atividade comercial e indus-

trial, & rendição pela inaniçâo. Sob este

campanha de 1811 c atribuo a causa pri—

maria de vitoria à supremacia naval da In—

glaterra.

A apreciação da nossa situação como

potencia colonial segue-se logicamente na

exposição.

.-' . Perante & rêde enorme de interesses

- que nos cerca torna-ae impossivel organi—

' sar um poder naval capaz de os conter. A

, politica de alianças impõe-se, uma para que

i i ; a nossa cooperação com, uma potencia na—

%
!

 
val de primeira ordem seja valorisada, é

necessario uma boa politica financeira o

, economica 8 a consequente crganisação de
:. . um exercito e de uma marinha eficazes. E'

| crronio supor-se que a simples posse do
! triangulo estrategico—Lisboa, Faial. S. Vi-
, cento—nos garante uma situação priveligia—

da; demais o triangulo só será estrategico
i ' quando os seus vertices fºrem pontos for-

tificados proyidos de todos os recursos pa-
» , _ ra & guerra e um desses recursos é uma es-

' ' quadra.

i E' um ponto capitalissimo ilucidara

opinião publica acerca do nosso objectivo

politico; é preciso que nos habituemos a

considerar serenamente os mais altos in—

teresses da nação para que num momento
t . ' de perigo se evitem agitações, movimentos
l ,, incoérontes, que traduzem perdas de encr-

ª—º gia e paralisam a direção.

! Supondo que a esquadra de combate
É necessaria á. nossa política interna seria

.:
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i

.
_

_
.
_

_
-
_
_
.
_
_
'
5
-
_
_

A
_
0
—

-

composta de 6 couraçados de 18:000 tone-

ladas. 6 cruzadores exploradores de 4:000

— toneladas,“ 12 contra-tropcdeiros de 600 to-

neladas, seriam necessarios 60:000 cont-os

para a adquirir.

A defeza movel com tropedeiros e sub-

mersíveis ainda absoveria umavcrba impor-

tantíssima. A seguir tinhamos & considerar

as despezas com o pessoal. carvão. muni—

. ções, sobreselentes. conservação, re a.ra-

» ções, a construção do arsenal e por I timo

' & rapida desvalorisação do material impon—

do a sua substituição em prasos curtos. O

esforço financeiro a realisar é, portanto.

enorme. Facilmente nos convenccmos de

s. . — que uma marinha de guerra eficaz é a ex—

, ., - pressao mais perfeita da potencia financei-
' , ' ra e economica de um paiz, e que nesta po—

—- tcncia estão as raizes do verdadeiro poder

naval.

A reorganisação economica do paiz c a

transformação dos processos administrati-

vos seram & sua base.

Para mostrar o valor dos nossos pro-

cessos administrativas apresenta um qua-

dro comparativo entre a marinha austria-

ca, modelo.: na sua administração, e a ma-

rinha portugueza, referido a 1907.

' Or mentos: Austria 4:267 contos.Por-

. tngal :899. contos.

1 Deslocamento total da marinha austri-

ca: 134:4Ql toneladas.

Deslocamento total da marinha portu-

guêsa; 15:078 tonelada.

    

  

  

  

   

  

ponto de visto analisa a nossa litnaçao na

   

                        

  

    

   

  

   

ladºs da batalha de hoje. não o fizeram la-

vados por um impulso sentimental. Diri-

gindo antes do primeiro tiro de canhão

mais um estímulo ii. vontade dos seus so—

bordinadas clcs'punham em pratica o prin-

cipio estrategico: E" necessario (free dcsrlc :)

goncmlixximo até no "mis simples solda/lo

todos tenham rt firma vontade do roncar.

Tal é o principio que deve presidir a for—

mação da psicologia especial das multidões

organisadas que são os exercitos e as rna—

rinhas. A congregação da todas as vonta-

des, educadas para o fim exclusivo do com—

bate, obtem-se pela ação de uma vontade

superior transmitida por uma organisação

írarquíca que c- a condição essencial de to-

da. a economia militar. Se uma longa pro—

paração sicntifica militar pode formar uma

classe de dirigentes militares a altura das

grandes responsabilidades das guerras mo-

dernas, outro tanto não pode suceder com a

parte não permanente dos excrcitos o das

marinhas. No soldado e no marinheiro hão

de prevalecer as virtudes e os defeitos que

ao seu carater. pode imprimir uma educa.-

ção cívica mais ou menos cuidada.

A familia e a. escola tornam-se assim os

grandes colaboradores na execução do prin-

cipio estrategico citado.

As instituições militares não são orga-

nismos isolados no seio da nação; estão

intimamente ligadas á. sua economia; re—

scntom—se imediatamente das perturba-

ções que a afétam.

Uma marinha reflete na sua organisa-

ção todo o caráter de um povo : a marinha

inglcza a tenacidade, ». iniciativa, o espiri—

to pratico; a marinha. alemã a disciplina

scientiflca; a marinha japoncza o metodo e

o intenso sentimento patriotico; & marinha

franccza. dosorganisada, esitante nos seus

objetivos e nos seus processos rcflétc in-

tensamente & crise porque tem passado o

caráter franccz. No dia de Tenshima & ma—

rinha russa com a sua desordem. a sua in-

ca acidado dirigente. a sua. vontade ergo—

tada, as suas dcfeções, foi bom a. iii-ragem

da grande crise moral que caraterísa a de-

compoaiçâo do sistema político de um povo.

O conferentc apresenta depois como

uma das consequencias da prolongada de—

composição do sistêma monarquico a falta

de capacidades organisadoras. D. João IV

importou Schomberg; o Marquês de Pom—

bal. Lipo; I). João VI. Beresford; D. Miguel,

Bonrmont; D. Pedro IV, Solígnac c Na—

pier.

Nessa longa. crisc politica o poder na—

val anulou-se; só nos resta a tradição. A

maior obra da Republica será. por meio de

uma ação dirigente educadora restabelecer

a disciplina social. »

Resumindo: a politica externa, a poli—

tica financeira e economica, a admistraçao,

&. educação constituem os elementos basi-

lares de uma solida politica naval.

A Liberdade cura-so publican-

do ojo o retrato de um português,

residente em Shangai (China) o

que dali nos tem fornecido ma-

gníficos informes sobre a revolu-

ção republicana, ao mesmo tempo

que com & ancia o o entusiasmo

de um verdadeiro patriota vai

acompanhando do longo tudo o

que em Portugal se passa e res-

peita a nossa Republica.

O sr. Alexandre Silvestre do

Jesus, filho do falecido tenente de

infantaria, Manuel de Jesus, é

guarda—livrosdacasaKclli&Walsh,

Limited, de Shanghai, e pelo

interesse e pelo entusiasmo que

nos tem manifestado pelos nego—

cios de Portugal e pelos muitos

obsoquios de que lhe somos de-

Economias . . .

Na camara dos Deputa—

dos é apresentado

um projeto de lei que

traduz a1:2oosoomvs.

o ordenado maximo

de qualquer empre—

gado publico

O sr. Manoel Bravo apresen—

tou ha dias na Camara dos Depu-

tados umª-projeto de lei que reduz

a 12200$000 réis o ordenado ma—

ximo de qualquer funcionario do

Estado, seja qual fôr a sua situa-

ção odeia], emquanto não fºr esta-

O orador foi muito cumprimen-

tado depois de sercnados os aplau-

sos queícoroaram as suas ' ultimas

palavras.'

 

ve'dorcs, enviamos—lhe os nossos

agradecimentos e as nossas sauda-

ções, prestando ao seu patriotismo

esta justa e modesta omenagem.

O sr. Alexandre de Jesus que

tem sido tambem um grande ou-

tusiasta pelo nosso umildc jornal,

ofereceu-nos ainda ha. pouco, en—

tre outras lembranças do pais em

que se encontra, uma coleção de

postais e fotogramas de varios

episodios e aspetos da revolução

chíneza, coleção de solos, retratos

do vultos da Republica oriental,

etc., etc., que temos a exposição

nas salas da Liberdade.

Tudo aqui lhe agradecemos,

enviando-lho deste recanto do oci-

dente da. Europa, um abraço de

sincera confraternisação.

%

belecido o equilibrio orçamental.

Esta disposição não abrange o

presidente da Republica, os rui-

nistros, "os representantes diplo-

maticos o consulares, os funciona-

rios em serviço nas piovincias ul-

tramarinas o os oficiais generais

de terra e mar em efetivo serviço.

__...»—

Propaganda reacionaria

Pessoa da nossa inteira confiança

diz-nos que no Colegio Moderno se

faz a mais desenfreada propaganda

reacionaria incitando-se as creanças a

usarem bentinhos e medalhas com o

retrato dos vultos mais em evidencia

nas ostes couceiristas. .

  

  

         

  

   

  

  

  

  

tos e das suas prerogativas, que cs—

tam numa situação desesperada c

aditiva e. mais que impacientados já

com a situação que lhes crear-am e

com o ludibrio de que foram vítimas.

As nossas mãos tecrn chegado rc—

clamaçõcs sem conta. Algiunas delas

teem um tom compungeutc de des-

gosto e de mizcn'a, de desalento (: de

descrença.

Mas a todo este mal vem acros—

ccntar—se a mais revoltante irregula-

ridade no pagamento dos vencimen-

tos, dos subsídios de renda de casa.

das rendas de escolas e expedientes,

sem o que. o professor não pode vi-

ver.

No Parlamento tudo isto tem si—

do dito e repetido. Em reuniões im-

portantes de Lisboa, fomos nós com

outros deputados dado nota das jus-

tissimas queixas do professorado pri-

mario. ,

Ao diretor de instrução primaria,

teem sido pedidas as responsabilida-

des desta desordem e desta anarquia.

Mas o sr. Leão Magno, como outro—

nado no seu logar, a tudo responde

com sobranceria e com desdem, tra-

tando da politica do almeidismo e

deixando para secundario plano os

interesses da instrução, do país e do

professorado.

Pois isto assim não pode prose-

guir. Serviços como estes, tam eleva-

das missões,tam altos oargos,não po-

dem estar a mercê das caprichosas é

arrogantes embirras dum diretor geral

que não olha por aquilo que lhe cum-

pre, com inteligencia o zelo.

O professorado deve estar já bem

arrependido de ter, algumas vezes,

mostrado dar pouca força a João de

Barros. João de Barros era um omcm

de sabor, de valor. de talento, de

competencia.

João de Barros tem-se dedicado

com carinho e entusiasmo de questões

pedagogicas. E' um omem de probi-

dade sientiiica e profissional e o seu

papel na instrução devia ser do mais

largo alcance.

Saiu. Substituiu-o um omem poli-

tico que parece tratar de tudo menos

de instrução, de tudo menos de velar

pelos interesses dos professores que

merecem bem a atenção dos poderes

da Republica.

    

    

  

  

  

  

        

    

  

    

  

 

   

  

  

    

   

Ainda agora temos sobre a nossa '

meza de trabalho uma carta deum

professor primario que diz assim:

 

«No ano pru-sado não recebi

subsídio para Tenda de. casa, tendo

(”asta numa que aluguei 405000

rézs.

Não recebi a gratificação pelo

serviço de arames de 1.º 9 2.“

[])YI'MS. (rdeanlcmdo para essas des-

pesas algu-ns mil réis. Neste ano

tambem me não tocªm sido pagos os

subsídios do residencia, que com
mensais,—limpeza comediante das

escolas. 60.3'000 réis que me d'e—

oem (* que não Não forma de me

serem pagos.

0 projcssomrlo não pode viver

nas-le ref/[men de calote. Dizem que

ha falta de cnwregados? Não ha

fal. Ha tantos que nada fazem. E-

os que,/uam alguma. coisa, é mºda-

rpm dificuldades á Republica.»

*

* *

Mas o que com este professor

tem sucedido, com todos os outros

está sucedendo.

Na Escola Distrital de Aveiro,.

por exemplo, já se chegou atirar-

uma subscrição entre professores e

alunos para o expediente da escola!

Professores ha que se estam ven—

do na. necessidade de fazerem eles

proprios a limpeza as suas casas de

aula! ,

utros que. se estam empenhan-

ªor falta de pagamento daquilo

que lhes pertence e a que teem di-

reito.

O professorado, umilde e pacien-

te, não ergue a voz. Sofro tudo isto

por dedicação pela Republica, com.

uma incrível abnegação. Mas & pa»-

ciencia tem limites. E ao professora-

do primario vai faltando a paciencia,.

Tem razão. Sobcja razão.

Sr. Ministro do Interior, ouça-

nos! Sr. Ministro do Interior, faça en-

trar na ordem os empregadºs (1

sou ministerio que abusam e

trabalham e que estam creando

maiores embaraços a Republica e f '

zcndo o nosso descredito!

Sr. Ministro do Interior, ou V,.

Ex.“ faz isto ou na porta do seu mi-

nistolio está. o unico cammh'o qua

lhe cumpre seguir! '
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AVEIRO

' Aveiro, 2 de moto de 1912.—N.º 64
ALlBERDADE

,ela Cidade e pelo Distrito

zendo então uma palestra sobre o

valor artístico dos quadros e objetos

em exposição.

As suas ultimas palamsforam su—

blinhadas com uma prolongada salva

de palmas.

Não queremos terminar esta noti—

cia, sem testemunhar-mos ao sr. Mai-

ques Gomes a quem o sr. Joaquim de

Vasconcelos se referiu,enaltecendo as

suas qualidades de organisador e pro—

     

  

 

  

 

   

aos concursos das escolas para o sexo

masculino.

(Diario do Gave-mo n.º 98 de

26 de abril de 1912)

= Julieta Emilia da Costa Serra,

diplomada pela escola de Vizeu, com

a classificação de 13 valores, provi-

da temporariamente na escola para

o sexo feminino da freguezia sede do

concelho e circulo escolar da Feira.

7 Por despacho de 26 do cor-

TELEFONES

EM AVEIRO

Tem continuado as inscrições

de subscritores da rede telefonica

da cidade. Poucos faltam já para

se conseguir o numero legal,200.

o necessario para que o Estado

 

  

  

   

0 Diario do Governo de 25

de abril publica o seguinte, que

diz respeito ao ramal de S. Ro-

que:

 

l rrrfrjuhr rrrlrr r rilrlr
0 governo da Republica Portuguê-

sa a quem foi presente o projeto da-

tado do 13 de dezembro do ano tin-

 

“. Pouco depois da óra aprassda

.como teem sido despresados varios

Mu'danªça de concelhos

Pelo que temos lido em algmis

jornais do distrito, vemos que

continua a. acintoso campanha de

descredito contra a cidade.

Não ha nada que possa justi-

licar a má vontade de alguns con-

celhos contra nós, que a todos te-

mos tratado com a maior cortezia

sem a nenhum termos lesado nos

seus interesses em beneficio pro-

prio, ou contrariado por qualquer

fôrma os seus progressos.

A Mealhada representou para

passar para Coimbra. Aiiimou-se

mesmo que havia sido atendido

o seu pedido, passando Mira como

compensação a pertencer, de tu-

turo, ao distrito de Aveiro por es-

tar mais perto desta cidade do que

de Coimbra e por exportar para

aqui a maior parte dos seus pro-

dutos agricolas.

_ Sabemos, porém, que nada ha

diapositivo sobre o assunto. Para

que assim fosse seria preciso que

O parlamento atendesse a repre-

sentação da Mealhada 0 que por

certo não sucedera.

De resto, já. aqui o dissemos;

que lucra a Mealhada com a sua

passagem para Coimbra? Por

acaso estará a Mealhada em rela-

ção a Coimbra, nas condições da

vilaºde Mira a dois passos desta

cidade, importando todas as mer-

cadorias por intermedío da sua es-

tação de caminho de ferro, e de

aqui a alguns meses ligada a

Aveiro por, excelentes meios de

comunicacao? Evidentemente não

ficio do Estado.

de citar,

juízos

ria, poís,

cede a todos os que a visitam.

tantes.

seguintes termos :

bra. «

A Mealhada não tem razão.

  

esta» . cia. Mas à. capital do distrito ? ª?“ sepaga? colaboração que %

' condições 08 não Acresce que & ªmeiª entre 11 Nãoaseepublicam informações ª
' "» ”g;: “ "' Aveiro e Mealhada pouco maior e “mim,, % o

.ª" '“ mªnºr j çª lili. repre- que aquela que a separa de Coimbra, ASSINATURAS , ,

sªntª?“ (lilº dÍfiS'lª ªº Parlamen- distancia que por assim dizer desa- PºrtugªlFªçªnhª ª cºlºniªs

m. Mwmjantandertambem parece com o caminho de ferro, em Ano _ _ . ºr'fgfºfª'ªum réis

que deve .Soguir. as . pisadas da

Mochila: arraste andar, o distri-

to de Aveiro instiaem breve re—

duzido & ummóncelhoJ Não, não

pode ser. Aveiro em nada tem

prejudicado os outros Concelhos.

Atestaso'o grande numero d'obras

de que absolutamente carece e que

nãopode levar a efeito por falta

derecursos materiais.

' " rr iuri_nncrm

lhMortaissobre arte

dishntopoligrafo sr. Joaquim

moncelos rcalisou,domingo, pe-

las14horas, num dos salões do an-

tigo convento de Jesus, a sua anun-

ciada conferencia sobre assuntos de

arte e especialmente sobre as lique-

nas que encerra o Marido convento,

hoje,como se sabe, transformado em

Museu Municipal. ' '

apenas de mais alguns minutos.

mais essa pretensão.

maligno que da volta às cabeças...»

Disserta lar

queza de al    

    

     

   

    

que na arte ele encerra de precioso.

O sr. Jo

atenção

tambem, fala-nos de'Rafael, Rubens,

e _ & conferencia. o sr dr Melº Leonardo de Vinci, Miguel Angelo,
, . . usando da palavra, faz o elo-

“ ,do confercnte e tem para osr.

. Gomes, a quem se deve a

! do Museu, palavras que

: a sua sincera admiração

botelho que representa uma tão

grande obra. Fala ainda na forma

obra de cada um.

Refere-se depois ao nosso museu

aíirmando com toda a convicção que

ele é incontestavelinente o terceiro

do país e, a proposito, cita o imenso

valor de alguns dos quadros expostos

naquele salão, entre os quais merece

especial destaque o da princesa santa

Joana, que não tem preço e que c

valiosissimo pelo cunho de originali—

dade que o reveste.

Não podemos reproduzir a bri-

lhante conferência do distinto polí-

grafo pela complexidade do assunto

e ainda porque nos foi impossivel to-

mar quaisquer notas, dizendo, tão só-

mente que acabou por lançar a ideia

de'se reunirem 50 indivíduos desta

cidade, contribuindo cada um mensal-

mente, com 100 réis, para o custeio

“ª” “ªªª não faz das despesas do Museu.

ªltª importancia. O sr. Joaquim de Vasconcelos

Joaquim de prometeu ainda voltar 9. Aveiro, fa-

monumentos nacionais e nas barbari-

dades praticadas contra alguns obje—

tos de incontestovcl valor artístico e

que, por disparatados pruridos de re-

publicanismo, foram inutilisados após

omovimento de 5 de outubro. Ter-

mina por demonstrar a todos os pro-—

-.z -o valor que pode ter, como

inícnnaçâo, um objeto anti-

lpârcntcmente nada represen—

-. por datar de épocasime—

,, para o estudo da arte

quando por um conjun—

Ha ja bastantes anos que. esta

cidade não recebe o menor bene-

Todavia, outros

concelhos ha, que nos abstemos

porque a ninguem que-

remos ferir, que com graves pre-

para Aveiro, teem sido

imensamente favorecidos. Bom se-

que terminasse essa

odienta campanha contra esta ter-

ra, que nada podendo dar, porque

nada tambem recebe, é conhecida

pela fidalgo. ospitalidade que con-

Muitos mesmo dos que ojo in-

citam contra ela as inimisades dos

outros concelhos, só teem recebido

provas de deferencia dos seus abi-

Não nos seria talvez dificil pro-

var o que aqui muito perentoria-

mente afirmamos, mas temos o

maior interesse em não nos ver-

mos forcados a voltar ao assunto.

O nosso colega Independencia

de Aguada trata da questão nos

«A Mealhada, concelho do sul do

distrito, representou superiormente

para passar. para o distrito de Coim-

Não

são tantas as relações que ligam o

publico a um distrito, como as que o

ligam a um concelho ou a uma co-

marca. Para os tribunais, principal—

mente, quasi diariamente o povo é

chamado por motivo dos seus inte-

resses pessoais ou do interesse coleti-

vo. A' cabeça do concelho tambem,

embora o não seja com tanta frequen—

que a viagem por Aveiro pôde ser

- 0 que é extiaordinario, porém, é

que o Jamal de Anadia, pelo facto

de o seu redator principal ser escri—

vão em Coimbra, diga que o conce-

lho de Anadia deve seguir as pisadas

do da Mealhada, sem atender aque

nenhum munícipe lhe manifestouqjá-

Parece que para o sul ha vento

Vasconcelos, que a assembleia acolhe

com uma estrondosa salva de p.elmas

ente sobre a rí-

_ guns monumentos nacio-

nais, dizendo que ha quarenta e cin—

co anos percorre o país em missão de

estudo não tendo ainda visto tudo o

uimde Vasconcelos em ou-

ja palavrafacil e sugestiva, se adivi-

nha um espirito emdito, prende a

da assembleia durante mais

de uma dra, analisandoªa'arte em to—

das as suas manifestações e alirmaudo

que ela não retrata só mas idealisa

etc., fazendo um rapido escorço da

 

   

         

  

  

 

  

  

       

    

  

     

    

    

   

  

     

   

   

   

    

  

        

do nosso Museu.

forma para a sua sustentação.

Presos políticos de Aveiro

uma dos

presos politicos desta cidade.

Dr. Afonso Costa

Republicano,

fim de o saudar.

acompanhado pelos srs.

Borges, Sousa Jimior,

Teatro Aveirense.

ªssassinaramv
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Nada se publica. referente á. vi-

de. particular do cidadão.

Não se devolvem autografou.
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l.º DE MAIO

tores Civis não deixou passar

desapercebido o dia 1.º de maio.

A's

dos Bombeiros Voluntarios per-

correu as ruas da cidade acompa-

nhada de um grande numero de

operarios em visita às associações

locais, queimando—se muito fogo,

sempre no meio domador entusias-

mo. O sr. Serafim Cardoso Luce-

na realisou depois uma conferen—

cia no salão de ensaios da Banda.

dos Bombeiros a qual esteve

imensamente concorrida.

——_—-..+___

tllllllll llll llllllll lll lllll lll) Willi

Foi aprovado o projeto do ca-

minho de ferro do Vale do Vou—

ga na parte compreendida entre

Sarnada e Vizeu.

digiosas faculdades de trabalho, o

alto apreço em que temos a sua obra.

0 Sl. Marques Gomes prometeu

fornecer-nos alrfumas informações que

nos abilitem aafalar mais largamente

Em breve poderá, pois, o publico

desta cidade avaliar das iiquêsas que

ele encerra, compeiietrando—sc de que

é necessario concorrer pci qualquer

«...—___.

E' no proximo dia 14 que

distritos criminais do

Porto se realisa o julgamento dos

 

Quando o sr. dr. Afonso Costa

se dirigia para Braga a lim de

assistir ao Congresso do Partido

foi alvo na estação

desta cidade de uma grande ma-

nifestação de simpatia por parte

de um numeroso grupo de repu-

blicanos que ali acorreu com o

O ilustre estadista, que era

França

Artur Cos-

ta, etc., renovou mais uma vez a

sua promessa de vir a Aveiro, em

breve, realisar uma conferencia no
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A, semelhança dos anos ante-

riores a Associação dos Constru-

6 oras da manhã a Banda

de 29 de março de 1911 não são ad-

mitidos candidatos do sexo feminino

monte o serviço.

A” comissão que tem tratado

deste melhormncnto e que logo.

que tenha coligido o numero su—

ficinte de assinaturas entregara o

assunto zt camara e ri. Associação

Comercial para que o levem a ca-

bo, e a esta redução, teem-se diri-

gido muitos cavalheiros da cidade

e arredores pedindo esclarecimen—

tos, havendo muitas pessoas de

Ilhavo, Ribas, Aradas, Esgueira,

Cacia, Angeja o Eixo que qué—

rem ficar com telefone para co—

municarem com a cidade, oque

para eles representa um grande

beneficio, pelo diminuto preço da

assinatura anual que sam 103000

réis apenas com um pequeno

rente anulado o despacho de 22 de

março lindo, Dimzo do (nn-emo n.º

70 que exonerou por falta de posse

Nicolau Rodrigues da Silva, do lo—

gar de professor da escola de Ovar

(“3.º logar), por ter justificado não

ter tomado posse da escola no praso

letral por motivo de doença, ficando

sem efeito o concurso para este 3."

logar no Duma do Goemno n.0 76,

deº 1 do corrente.

(Día-río (10 Governo n.º 99 de

27 de abril de 1912)

Colonias

Direção Gem!

Bacharel Alberto Nogueira de

Lemos, transferido do logar de con-

servador do registo predial da co—

marca de Monçarnbique, do que não

chegou a tomar posse, para identico

logar vago da comarca de Benguela.

      

    

    

 

  

    

    

   

    

  

   

   

   

do, apresentado pela Companhia dos

Caminhos de Ferro Portugueses, do

prolongamento duma das linhas de

serviço da estação de Aveiro, na li—

nha férrea do norte, até ao canal de

S. Roque: lia por bem, conformando-

se com o parecer do conselho supe-

rior de Obras Publicas e Minas, da-

tado de 11 dejaneiro proximo passa-

do, aprovar o referido projeto. O que

se comunica ao Diretor Fiscal da Ex-

ploração de Caminhos de Ferro, pa—

ra seu conhecimento e devidos efei-

tos.

Paços do Governo da Republica,

11 de abril de 1912.

O ministro do Fomento.

Jos-á Estevam de Vasconcelos.

Para o Diretor Fiscal de Explo-

ração de Caminhos de Ferro.

:T:

   

        

   

  

 

  

               

   

  

   

 

   

   

  

   

  

  

  

  

  

 

   
  

Manda o governo da Republica ,(Dlª-W _ dº 6300077“) ll-º 96 acrescimo da instalação por uma
Portuguêsa que seja autorisada a dº 34 dº ªbl'll dº 1-l12l 3.3 vez.

Companhia dºs Cªminhºs dº “”º Jºªtlçª No proximo numero continua-Portuguêses a prolongar uma das li-

nhas da estação de Aveiro, cºnforme

o projeto aprovado pelo governo, ate

ao ramal de S. Roque, sendo essa li-

nha exclusivamente destinada ao tra-

fego de mercadorias em vagões com-

pletºs, com transporte, pesagem e

escrituracao dependentes da estação

de Aveiro, como linha, que é, de ser-

viço da estação, e não tendo quais-

quer rcgalias ou direitos dos que fa—

zem parte da concessão da linha do

Norte e Leste e especificadamcnte

das disposições dos artigos 34º, 39“

40” e 41", do contrato de 14 de se—

tembro de 1859.

Paços do Governo da Republica,

11 de abril de 1912

O ministro do Fomento,

José Estevam de Vasconcelos.

Para o Diretor Fiscal de Explo-

Direcdo (laral

Bacharel Servio Augusto Gou—

çalves de Medeiros Branco, juiz de

Direito em Alvaiázere,transferido,por

ter terminado o scxenio, para Alber-

garia—a—Velha.

———Bachmel Antonio Mauricio de

Souza Freire Pimentel, delegado do

Procurador da' Republica, em Olivei-

ra de Azemeis, nomeado juiz de Di-

reita do 3.ª classe e colocadoem Al-

bufeira

Bacharel Heitor da Cunha Oli-

veira Martins, delegado do procura—

dor da Republica em Santo Tirso,

transferido, como requereu, para

identico logar em Oliveira de Aze—

mois.

, =Bacharel Pedro Vicente de

Moraes Campilho, delegado do Pro-

curador da Republicagem Pinhel,

reinos tratando deste important-is-

simo melhoramento, que Aveiro

deverá apresentar já em 1913

aos congressistas que a visitarem,

cnfileirando assim ao lado das

terras que teem vida e querem

viver e progredir.

   

   

  

   

    

 

   

  

  

   

  

 

   

   

  

   

   

 

    

 

  

  

   

  

  

  

Teatro Aveirense

Com uma casa r'i cunha, reali-

sou-se ontem no nosso teatro, a

representação pela companhia do

Ginasio, da reputada peça A 00-

cote.

O publico aplaudiu com calor

o desempenho, que foi corretissi-

me da parte de todos os artistas.

Hoje representa-sc a peça de gran—
fªçãº de Caminhos de Fºl'rº- 312322135,drºgªºArãâgºwul para de nomeada, O Rei dos Gatunos.

' '- "'_ - — -. ' 4 , tos não avendo nenhum.. (Dzarw do Governo n.“ 98 de em " ' . .nºPªl'ªçªg (. d 26 de ,,er de 1912) logar vago e tendo-se vendido ja
e es lº“ ªs Fomento bastmites bilhetes suplementares.

A Camara Municipal, desejan- Direção Geral de Obras Publicas , ** * * ,
do atender as justas reclamações e Manas A manha, em recita ex-

traordinaria, sôlue á seems

o «Rato Azul».

Notas pessoais

Chef/oco (& esta czdzrrlr, vindo de

S. Tomé, onde aomora o logar (le

(lele/[ado do Promuador da Reru-

blica, o sr. dr. Jainu Da_gabarito de

Melo Freztas, filho do sr. (Ir. Joa-

quim de Melo Frutas, governador

civil substituto deste distrito.

—r— Estiveram em Aveiro,os srs.

condes da Borralha

--1- Ref];essa;um de Braga onde

fmam as.-l'wcfii ao emu/nºsso do Par-

tido Repnblmmo, o.» em. Antonio

Vilar, lllanzcel da G')ara Paulo,

Manuel Paupmta e F:ancisco Ban—

da;7a.

—+ Rem(uam para a sua quin-

ta deS. Berwnardo o sr. di. Joaquim

Per;Í'cmho e esposa.

—+ Estiveram em Aveiro,os s'rs.

João Maria Moreira, servente da

Direção das Obras Publicas do djs-

trito de Aveiro, sessenta dias de li-

cença sem vencimento, passando a

inatividade nos termos do art.º 26,

n.º 2.º,do decreto de 24 de outubro

de 1901 e ficando obrigado ao paga—

mento dos respetivos emolumentos

nos termos na alinea b) do art.º 2.º

do decreto de 17 de junho de 1911

e do imposto do selo, nos termos de

outro decreto da mesma data.

(Diario do Governo n.º 98 de

26 de abril de 1912)

_—Josê'i Toscano de Figueiredo

Albuquerque, engenheiro subalterno

de 2.ª classe da seªrão de Obras Pu—

blicas do corpo deengenharia civil,

em servico na Direção de Obras Pri—

blicas do distrito de Aveiro, transfe—

rida para a Diieção de Coimbra sem

prejuiso da comissão de que se acha

encarregado, de elaborar um projeto

da grande maioria dos munícipes

que insistentemente teem pedido

a reparação de algumas estradas

que se encontram no mais cala-

mitoso estado, deu ja inicio as

obras começando pelas da Presa,

S. Bernardo e Oliveirinha.

Tendo-nos feito eco de algu-

mas reclamações, só nos resta,

agora que as vemos atendidas,

ouvar a Camara pela sua reso-

ação.

  

E
n
;
—
u

 

00—-

Comissâo Concelhia

O sr. Antonio Maria Beja da

Silva foi exonerado de presidente

da Comissão Concelhia da Admi-

nistração de Aveiro, sendo nomea-

do para desempenhar aquelas fun-

  

Ções, O sr. dr. André dos Reis. ªfeãtlgtlllàsªiãgdªedfãbtfilliÉ.“ jªne?“ ZZ. 3225133 ªgtígãhãmªmàtããríª

Desluachos detect dia“ “' ºº Mª'ff
Iníciªl, Direção ªttriadãfªãmnbmçõcs ªplauso Augusto Amador, das Rí-

D.,...P.— M, fatias...“
+ Vimos nesta cidade o sr. An-

lomo Mmuz da Concezção, de Par-

(lelhas.

—r- Sel/imc para (& Ajª-rica o ST.

(17. Alberto Nogucna de Lemos.

+ E'j'cºtuozc—se ha (has 0 registo

de nascimento dum filhinho da sr."

1). Laura. Ferreira Esteves 6 Al-

j-“redo Esteves. 0 negrito recebeu o

nmnc de Alj)mio. ()nfem teve lagar

a forz'mon'm religiosa e em seguida

um copo de Agua a que assistiram,

alem (lm testemuprlias « padrinhos

do :o(cnmascrfldo, alguma,» das pcs-

soa» mans intimas da casa.

-r- Dm á luz uma cmança do

sem feminino, a esposa do 87. illa-

nuel Lopes da Silva Gurmarães.

+ Foi djs lavrado () registo de

casamento entre a sr.“ D. Carolina

Ontem Cristo (e Antonio da Concei-

ção Roc/ia soma da firma, Custo,

Rocha, Miranda (E' C.“.

+ Tem passado eruomodado de

saude, o s). (lr. Franc-asco Soares,

de Lisboa.

nior, secretario de finanças de 2.ª

classe, servindo no concelho de Ovar

transferido, por ter completado o se-

xênio de exercicio neste concelho,

para identico logar no concelho de

Arganil, vago pela transferencia de

Antonio Eduardo de Souza.

=Antonio Eduardo de Souza,

secretario de finanças de 2ª classe,

servindo no concelho de Arganil

transferido, como requereu, paia

identico logar no concelho de Ovar,

vago pela transferencia de Francisco

Joaquim Nogueira quior.

(Diario do Governo n.“1 100

de 29 de abril de 1912)

PERH IMPRENSA
O nosso colega Campeão dos

Previ-noras apareceu ontem muito

melhorado no seu aspeto material e

com variada colaboração.

Ao seu diretor e nosso amigo sr.

Firmino de Vilhena, as nossas felici—

tações.

Esta aberto concurso documental

para o provimento das seguintes es—

colas: sexo masculino do Rio Medo,

concelho da Feira.

= Idem de Alvaienga, concelho

de Arouca.

—- Soro feminino da Cruz, fre-

guezia de Ul, concelho de Oliveira de

Azemeis.

= 0 praso do concurso. nos ter-

mos do decreto de 7 de janeiro de

1911, publicado no Diario do G0-

verno n.º, começ-a_na data da publi-

cação do'prescnte anuncio e termina

15 dias depois, ás 16 horas.

Osfrcquerimentos dos candidatos

devem ser presentes ao inspetor da

rcspetiva circunscrição escolar, den—

tro de preso do concurso, acompa-

nhado dos documentos indicados no

art.º 136 do decreto regulamentar

de 19 de setembro de 1902.

—-—Nos termos do art-. º 29 da lei
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o distinto poeta sr. padre José

Maria Ançã, que e tambem um

caráter firme e um espirito liberal.

No seu piinieiro numero de 8

paginas, A Lzbenlude, como ome-

nagcin ao nosso ilustre contem -

neo, publicará os versos (rue ele

' Racismo crvu.
['

Casamentos

Em (SZ—Jaime Morais de Car-

valho, com Maria da Luz Moreira, de

Aveiro. Foram testemunhas os srs.

Luiz da Cruz Mºreira., José Marcos

de Carvalho, Augusto da Costa (ini-

maracs e Maria da Purificação Mo-

rena. _

Em 7.—João Francisco Canico,

com Emilia de Jcsus, da Oliveirinha.

Foram testemunhas os srs. Antonio

Marques Rebelo, Manuel Maria Fi—

gueira, Manuel Fernandes Romao o

as sr.” Joana de Jesus Rebelo o Ma—

ria das Neves.

   

   

  

 

   

   

   

 

  

 

    

   

   

    

    

  

   

   

   

   

   

so Costa e cuja publicação já nos

tem sido solicitada por numerosos

assinantes, seus patrícios.

"'—“99.43“—

mann

Alquerubim , 22—«1

( RETAR!)ADA)

  

Nascimentos

Em, 25.—Joaquim Coelho Uet e

Silva, filho de Eduardo Cºelho da

Silva. e de Maria Apresentação Uet e

Silva. Foram padrinhos, o sr. An-

tonio Coelho da Silva e a sr." Hnri-

queta Emilia da Costa Ramos, tio e

avó.

Em 27. — Manuel Fernandes

Vieira, filhº de Manuel Fernandes

Vieira Batista e de Ana de Jesus

Vieira. Raul Costa, filho de Manuel

Maria da Costa, corrceiro. Antonio

Ferreira d'Olivcira, filho de Joaquim

Ferreira d'Oliveira e de Maria da

Apresentação, de Aveiro.

Em 29.—Ana Cecilia de Sousa,

filha do José Augusto de Sousa e de

Rita Andias, de Aveiro.

“—

NA “LIBERDADE,,

Depois dum prolongado sofri—

mento e duma crucianie agonia, du-

rante 4 dias, faleceu no dia 15) dº

corrente, no logar do Ameal, o esti—

mado artista., vogal da Comissão Pa—

roquial Republicana e republicano

historico, Antonio Martins dºs San-

dos Barreto. 0 seu funeral foi 'muito

concorrido, e pôde dizer—se que foi

um dos melhores que se teem feito

n'est—a freguezia, porque o desventu-

rado Barreto era estimado por toda a

gente.

Faleceu ás 8 hºras da manhã, e

ás E) tambem faleceu um seu primo,

tambem artista honrado e. bom chefe

de familia, Manuel Joaquim Caetano

de Oliveira.

A ambos os funerais assistiu a

musica velha de S. João de Loure.

No funeral do Barreto, foi con-

duzida a chave do caixão pelo sr.

David Lemos e a toalha pelo sr. co—

mendador Melo, de Beduido.

Varias coroas c boquete da viuva,

dos irmãos e sobrinha do falecido

eram conduzidas por pessoas de re—

presente;-ão.

No funeral do Oliveira era con-

duzida a chave do caixão pelo sr.

Julio de. Castro.

Foi um dia de tristeza para esta

freguezia porque ambos eram bons

chefes de familia, muito estimados e.

deixam viuvas e ori'ãOs.

Agora lá veem os invontarios pa-

ra se gastar neles dinheiro com que

se devia comprar o pão para aquelas

creanças.

=O logar de Pinheiro de S.João

de Loule, esteve ontem em festa.?ºi

inaugurado o retratº do sr. presiden-

te da Republica na escola oficial de

ali. Houve discursos por distintos

oradores que foram muito aplaudi-

dos.

Pelos nºssos afazeres, nao pode—

mos assistir, do que. tivemºs pena.

: Retirou hoje pa ra Lisboa com

sua ex.“ esposa o sr. dr. Alberto Le—

mos, que tenciona embarcar para a

Africa nº dia 1 do proximo mez.

Que tenha boa viagem e que seja

“muito feliz.

__—

A LIBERDADE é o unico jor-

mil da província que se publica

com seis paginas.

M...—_—

Estiveram em Aveiro, dando—nos

o prazer da sua visite, os nºssºs cor-

religionarios srs. Abel Guedes de

Pinho, de Ovar, e hirmino Lopes lla-

mos, do Pardilhó.

Fizeram todo o percurso em ex—

plendidas motos «Wanderer», do que

o primeiro é o unico "agente nos dis-

tritos de Aveiro e Coimbra.

, £
___—___“:—

« “mama;—roms

Envolucros

    

  Pompihlliotola

AVEIRO

FK

%

e «v,-M A A %
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Tendo terminado o contrato en-

tre a empreza Vieira e a Direção do

Teatro Aveirense, fechou esta a série

das suas sessões cinematograiicas,

com um soberbo espetaculo que na

passada terça—feira dedicou :; impren—

sa desta cidade.

Agradecemos penhorados o Cª-

marote que nos foi oferecido bem

como todas as outras provas de defe—

rcncia que da empresa recebemºs.
«Or—__.—

“FAR—MAGIA Rms

Visitamos ha dias esta. acredita-

“ha pouco ofereceu ao sr. dr. Afo i—L-

  

 

    

   

   

   

  

       

   

   

       

   

   

  

segundo nos dizem será :leita por

trienio. Deve, pois, haver o maior

brio e ponderação na escolha, para

'a boa direção do partido e armenia

entre. a familia republicana.

caráter independente e assim não po-

deremos nós, umildes corresponden-

tes deste periodico, deixar de lhes fa-

zermºs ºs elogios a que têm jus. Oxa—

lá no proximo niunerº tenhamos de

louvar os eleitos e os eleitores.

garam algumas cepas ao nosso dedi-

cado correligionario sr. Jacinto Ma—

tos dos Reis.

to a beatisse de alguns leva-os 2. cc—

meter selvagerias destas.

de que corta personagem cá da terra

não contente em se elogiar a si pro-

prio, tem ainda o arrojo de calimiar

pessoas muito curadas, fazendo já ele

prºprio as suas conjetums para poder

intriga-las com factos prematurºs.

Que desonra cavalheiro !

tido, que nos disseram formar-se

em Cabanões, não passa duma balé—

la; demais a dama sobre quem re—

caiam as suspeitas da chefia, já. se

ausentou desta terra.

sr. Amadeu Soares para nos pedir

que nos tornemos publicos que teu—

do cedido a instancias do seu amigº

Joaquim 'l'avares da Silva, interpre—

tou por pulam-as suas uma corres-

pondencia que o dito sr, Tavares de—

sejava mandar

Agueda. Mris pede o sr. Amadeu

Çpara declaramos que prestou ao, sr.

Tavares este auxilie, compondo as

suas palavras, pelo simples facto. de

ser amigo pessoal dele. e não amigo

pºlitico porquanto não deseja intrº—

meter-se em politica. Fica satisfeito

,o seu pedido.

AUBERDAIE .““N“

ueda

(lis da Ribeira, 28

Desejariamos nesta ocasião em que

rabiscamos esta umilde corresponden-

cia ter elementos bastantes para pc—

  

dermºs com palavras "convincentes

explanar aos nossºs correligionarios ' .

desta terra, ainda aos indiferentes, . —
um assunto que por si só merece«_ - = - . - .
muito brio o independencia. Com is-

-—4se:-——

to não queremºs dizer que os nossos

correligionarios indígenas, não te—

nham sido duma tenacidade pouco

vulgar, principalmente em terras pro-

vincianas, onde não é frequente a derimir conierulas pessoais-, prova-

ilustraçào moderna que paira nas vi—

las e cidades; mas em compensação

os nºssos amigos teem tido uma tem—

pera de carater que sobremaneira os

freguezia.

Agora que se trata da eleição da.

comissão politica paroquial, pedimos

aos nossos correligionarios que te-

nham o maior escrupulo na. escolha

dos membros da dita comissão que

Mais uma vez rétiiicarám o seu

: Infºrmam-nos de que esbur-

Nâo admiramos o facto porquan-

= Tambem sômos informados

E' verdadeiramente singular.

: Consta-nos que o pseudo par-

: Procurou—nos o nosso amigo

para um jornal de

para o meio dum recanto isolado,,

cara, na escolha dos dirigentes desta no ontuz'to belzco de crus-ar as Zanu-

nas de. flo-reles ou exercer umapon-

   

    

   

  

  

    

   
   

  

   

   
   

  
   

         

   

aguas mornas. A onm dum findi-

viduo não ficará perfeitamente lu—

vada. sem que se nmstre'denodo e

vigor em. mavorticas avi-remetidas.

E' assim, a letra da lei fico smdo

palam'iado chôclw.

regrfmen novo, com todos os seus

princípios cães (? ordeiros, pode

consentir—Be

pelo que está estatuído? Decerto,

não. D'essa maneira, lomo-se m"-

rvcssa-ro'o que os poderes canvvt'il-m'dos : (%%: alma.? pequeninas acordo: teem bojo

ob-rz'gumn integralmente ::o cumpri- , Y Pf“? “b"!!!” um “mªmªdº Pºª“
mento da lei. Será muito vistoso e Jªw- Como ºlªª“ andava-rn m- “fº—º 098.97'ª9'ª1105 “Uª'nlfuTGM'O-ºl
mesmo extraordinaria de coragem

que os espadachins se degladz'em

numa funfa de se emm-minar com

duas feras enrola—gomas; mas a. m-

edo e o bom senso,. assim como a e'-

vilrfsaçdo da nossa (prom. sofreriam

dolorosamente com essas reviven-

nencrfns medievais.

tal precioso. E quem nos diz que

muitas ovº.-zes ndo baqueia no tal

campº de ouro aquele que está cheio

de justiça, ficando incólume o seu

contendor, so' porque soube jogar

com ”mais destreza as armas ou por

que o favoreceu na luta um fel-iz

(recuso!

decerto estalar como um petardo

na o'stos da paivantada. 0 nome que

a firma é, de todo o ponto, meuspei-

tzfssz'mo. E” ainda um monarqníco

que fala e, sobretudo, um verdadei-

ro protagonista da comedia que des-

creve. »

rmrte Valente deve ter sido eir-ecra-

(lo-.por todas as vozes do couceiris-

mo. Ter a ousadia de vir para pu-

blicopatcntear, com dados incontro— _

versos, o estendal das suas mfeerias mety'nt/íoos apetrechos- de guerra !

e da sua «imbecilidade ! 0h ! que

sacrilegio !

80 livro nos descobre mi-nudenczías

interessantes sobre a incursão dos

   
ni Senra, que fazem parte do Sport

Club Raul Doria, que ficaram sobre-

maneira penhorados pela. forma bi—

zarra como foram recebidos todos os

jogadores do Porto.

= De visita a seus paes esteve

aqui º nosso amigo sr. Jaime Mar—

ques.

   

   

   

  

   

          

    

 

  

          

    

   

    

  

   

 

   

   

  

 

  

    

  Bill T0 DO MINHO
21 de abril—327 kilometros

Braz.

  

  
Grande triunfo das motos

wn DERER
Corrida de amadores Ganha em motocicletas Wunde-

rer de 3 ll. P.

1.º pasmo—Ex.mº sr. Joâo Hitzmann, em 6 horas e 36 mi-
nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que
montava um engenho doutra marca de dobrada força!) '

PRIMEIROS rnnmºs na camarim—Todos ato [traga—Ex.mº
sr. A. Sousa Guedes.

3.“ PREMIO—Ex.mº

51 minutos.

Representantes (: depositamos nos distritos de Aveiro e Coimbra

oncoMMÍ
; Praça da Republica —— OVAR

     Não obstante terem sido estabe—

lecidos os tribunais de ouro para
 

      

 

se, por acordeoímentos recentes, que

não nos podemos emma?" a esse

ato-msmo que nos obriga a ond-robar

  

 

     
  

    

 

  

 

sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e    

 

taria certeira com pistolas de «rijo

calibre. () que não jôr osso são

    

  

 

días tendo-se inaugurado um

  

 

  

   

   

    

   

   

 

   

  

   

 

   

  

sim-[lhante dos rezo . .
]) lotar as mars absurdas fantasias. Qua-ndo e que ojuz'zo entrará

Que lhe faço bom provado. no bestunlo desses idiotas ?As raras

d-íantcs !

Tinha-lhes crl-ido mildr/roSdmen-

te o passaro nas mãos, sem sequer

darem um passo ! O seu omem re-

tomar-lo o bastão do mando o aquo-

les que até ali eram martelo pan-

soríam em breve a ser" bigorna.

Quem tal diria !...

E na. dlzufinação do seu espiri-

to, já se lhes “figuram vêr 0 Jul-

mívn/ro cair do alto da Relação, co-

mo um (tarja rutilantc de brilho,

samlado por um coro jbrmfdavel,

entoando anos de vitoria!

Var? senão quando, o diabo—

impertinente nmfm'rico .l—e-mbo—rca

um balde dºar/ud gelada sobre tan-

ta fervura de (mtas-[(cmol E vem-

.se a destorcer a meada em que os

talassas tez—nto aowúwovm enrvdm' os

que, com sto-tm sacrificio. (contaram,

nos momentos ”rais praticªs. a ofe-

recer o corpo ao manifesto !

Ele é bem meu !...

Qmmto (: sorte corre adverso, ao

governo espanhol lá «nas paragens

de .Marrocos, tanto melhor lhe vai

“fronteiras a dentro. A cold (! uma

perda assombroso d'omons e arma-

mento; aqui ocm—lbe meto-r em. ('as-a

() vosso destino seni o desespe—

ro de se conhecerem, emfim, impo-

tentes para Zeca-r a cabo uma jor-

nada seria.. quis, so' haveis de

sentir as lag-rimas (: o odio dos que,

findos nas vossas cantigas, se ar-

rumossamm para a duvida e para

o enter-minto.

%
—

NOVO FERIADO

O governo resolveu atender o

pedido que lhe foi feito pela So—

ciedade de Geografia de. Lisboa,

para que o dia 3 de maio, ani-

versario da descoberta do Brazil,

seja considerado de orando gala.

A falta de espaço, devido à

grande aíluencla de original e

anuncios, obriga-nos a retirar al-

gumas correspondencia e .mu-

clas, o que muito nos contraria.

A vida dum. amem é um capi-

aos:

Ora aí está um livro que foi

*

* *

O numero 66 da LIBERDADE

sairá com 8 paginas, inserindo um

suplemento literal-io e artístico.

lis martires. da aviação

A estas horas o nome do ar:-te-

 

Sempre a eterna lei das Gom-

pemaçõrªs !

Esta-mos a. tv?)" 0 governo espa-

nhol estimar as mãos de (f(mtmte.

abençoando a hora em que os pai—

A queda de Vedrines.-—0

governo francês põe

sobre o leito do avia-

Ao mesmo tempo que esse famó— ,

da farmacia que, como noticiásnos já,

mudou para os baixos da antiga casa

Almeida, as Cinco Ruas. Acha—se

admiravelmente, instalada com um

erplendido laboratorio, e provida de

todos os medicamentos recomenda-

dos pela medicina moderna.

Mais uma vez. dirigimos ao

seu proprietario e nosso amigo Do-

mingos Reis, as nossas sinceras feli-

citações, desejando—lho as maiores -

prosperidades.

'Hhavo

Padre José Mario Anori

Encontra-se em Ilhavo, onde

tenciona demorar-se algum tempo,

-mmuanr

º) Folhetim de A LIBERDADE

ZODK'

» Fuíilado
, I

  

 

   

  

  

   

  

  

   

    

  

  

             

   

  

 

: Vimos aqui as sr.” D. Lucin-

da Batista., e D. lzolina Neves d'Al—

meida, de Recardães, tendo esta ul-

tima sr.“ passado alguns dias na

aprazível vivenda do sr. Manuel

Marques, de Cabanões.

= Tambem aqui estiveram os

nºssos amigos Amadeu Soares, Hora-

cio Seabra e Ernani Gomes, alunos

distintos da Escºla Raul Doria, do

Porto, que vieram a Alieiro, jogar

um match de foot-baia] com o team

do Liceu de Aveiro.

Segundo informações o Sport

Club Raul Doria, portou-sc com brio,

tendo no entanto º team do liceu

feito um «goal penalti“. () tempo

contrariou muito os jogadºres, ten-

do ºs estudantes do Porto, jogado

sempre contra vento.

Dizem-nos os nossºs amigos Ama-

deu Soares, Horario Seabra o Erna-

paivantes, veio prestar um alto ser-

viço, como é de elucidar sudo-imito—

mente todos os (espíritos tz'momlos,

que viam no Paiva Couceiro um

out—ro Atila. Que essa gente não

pode com uma gata pelo rabo e de

quasi todos conhecido. Mas havia

garotinha tão ingenua ou tão má

que acreditava com pavor em no-

ticias propositadamente forjadas e

unter/omni; uma chacina arrenda

de republicanos, mil vezes pior do

que a de S. Bartelemy. .

.Depoís do que aí está á otsta

nesse livro, que é um documento

valioso para a ístoría do nosso tem-

po, ainda have/rá pacow'os que

continuem a crer em patacuadas ?

Pode muito bem ser. porque, na

verdade, o meredíonal é um ser

extremamente impressionavel, só

propenso de preferencia, a ari-guz-

dor a cruz da Legião

de (Dura.

vinhas escolheram o torrão galego

pam centro das suas operações. Ele

é bem mau! Logo com culatra de

boas armas ilíausm', fôra munições

á furta! Que belo diwillo para as

finanças espanholas !

Os restauradores do rei Panasca

devem ter o nariz como uma pisto—

la. Quando eles supunlzmn gosmª

neste momento () regalo dum arnza-

mento comer/crawl, para soltm'mn

o ultimo ari-amo da sua agonia,

viram os lzfnoucn'eíros dos pescado-

res de Vigo, estraga-r () meditar do

doce ! lilas é na adversidade que

se a/inam as grandes almas. Por-

z'sso estamos em Mer que esses rijos

arcabouços não .simumbírám a esse]

_fbrmídrwel golpe. antes se reacen-

derám em mais temerosos enqnªczas,

para fazer vingar a santa ideia que

os aquece.

   

    

   

  

   

 

  

ESTARREJA'

Centro Republicano Democrata

de Esmirna

E' no proximo domingo que se

realisa a inauguração do Centro De-

mocratico de Estarreja.

Farão uso da palavra, entre ou—

tros, os srs. dr. Bernardino Medrado,

França Borges, diretor do Mundo e

deputado; dr. Barbosa de Magalhães,

deputado; Padre Alves da Cunha, se—

nador; Glstão Rodrigues e. Sá Perei—

ra, deputados; dr. Pereira Ozorio,

membro do Diretorio; Alberto Sou-

to", e dr. Marques da Cºsta, deputa

dos; Bernardo Paes de Almeida, se-

nador e talvez o nosso colega Rui da

Cunha e Costa.

    

  

      

   

 

  

   

   

   

 

  

        

   

   

  

   

   
   

   

 

   

   

    

   

    

  

        

    

  

 

   

  

    

    

   

Vedrines, o celebre e glorioso

aviador francês. caiu da altura de

300 metros. Tinha saído de Bru-

xelas e dirigiu-se no seu aeropla-

no a Paris. A's seis da manhã

voava sobre Vincenes, onde quiz

fazer oterw'ssaye sobre a linha

terrea.

Nesse momento chegava um

comboio com grande velocidade e

o remoiuho de ar que produziu é

que ocasionou o desiquilibrio do

aparelho tripulado por Vedrines-

que veiº cair sobre o solo, pesa-

damente, nº meio das madeiras,

ferros e destroços do aeroplano.

%
Rapidamente lhe fOI'HdIl pres-

tadºs socorros, sendo o arrojado

aviador levado ao capital. Ai se

constatou que tinha o craneo fra-

turadº. Foi—lhe feita a operação

do trepano e o governo francês

acaba de lhe conferir a Legião de

Cura. 0 seu estado é melindrosis—

simo, havendo contudo esperanças

de o salvar.

Ha pouco, Vedrines tinha-se

proposto candidato a deputado e“

os jornais franceses, noticiando &

sua derrota eleitoral, deram assim

.
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la desmantelada. Mas tinham cres-

cidº eras, tºda a casta de plantas

trepadeiras tapavam _as rachas maio—

res e punham & sua capa verde a ve-

lha moradia. As meninas que por ali

passavam desenhavam nos seus al-

bims o moinho do tio Merlicr.

Para a bondade estrada, a casa

era mais solida. Um portal de pedra

dava para o grande pat-cº, ladeadº de

telheiros e de cavalariças zi direita e

a esquerda. Junto de um poço, um

olmo imenso cobria com a sua som-

bra metade do patco. Aº fundo, a

casa alinhava as quatro janelas do

seu primeiro andar, encimado por

lhe coisa de oitenta mil francos, acu-

mulados soldo ?. soldo. Quando ele

casara com a Magdalena Guilard,

que lhe levava em dote o moinho,

não possuia mais que os seus dois

braços. Mas nunca a Magdelana se

arrependera da sua escolha, tãº ati-

ladamente ele soubera encaminhar

os negociºs da casa. Hoje,—falecida

sua mulher,—estava viuvo com uma

filha, a Francisca. Sem duvida podia

descançar, deixar a roda do moinho

dormir no musgº; mas seria um te-

dio infinito, a casa parecer—lhe—ia

morta. Continuava a trabalhar, por

terra, porque era fraquinha. Até aos

quinze anos, mesmo, tinha sido feia.

Não se podia perceber, em Rocreuse,

como a filha dos Merlier, ambºs tão

foros, crescia mal e assim a modo de

contra-vontade. Mas aos quinze anos,

bem que conservando-se miudinho,

tomou a figurita mais linda do msn-

do. Tinha cabelos pretos, olhos pre-

tos, e era por cima de tudo corada;

boca sempre risonha, covinhas nas

faces, fronte clara em que havia como

que uma corôa de sol. Posto que en—

fezadita para a terra, estava longe de

ser magra; só queriam dizer que não

seria capaz de levantar um saco de

zer uma escolha, que fôra o escanda—

lo da terra. Da outra banda do Mo-

rele, vivia um rapazola, a quem cha-

mavam o Domingºs Penquer. Não

era de Rocreuse. Dez anos antes, ti-

nha vindo da Belgica, para receber

a crença de um tio, que possuia al—

guma. coisita na orla da mata de Gan—

SY. mesmo defronte do moinho, a

alguns tiros de espingarda. Queria

vender os bens,—dizia ele,—e voltar

para a terra. Mas parece que ficou

encantadº com o sítiº, porque se não

tirou mais de lá. Viram-no amanhar

o seu torrão, colher alguns legumes

(lo que vivia. Pescara, caçava: mui-
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Por baixo do caloiro, a lagoa era

&' , , límpida como um espelho; e quando

' a roda. a não turvava com a sua es-

| * - puma, enxergavam-se grandes peixes,

 

gosto. A esse tempo, era o tio Mer— “. l ' ti . a noticia —— Wdrincs a fait unei? nadando com vagares de frota. Uma um pombal. () unico luxo dº tio lier um velho desompenado, de rosto trigo. Mas com & edade punha-se tas tgeães oslhgliagtlast ;rsggspíi: chute!
(! escada descia até ao rio, junto duma Mcrlier era mandar caiar & frontaria comprido e silencioso, sempre sério, gorducha, dev1a acabar por ser re— pon. eo pl ar A,! 0 . _ » Triste ªrace'º esse (ue dentro. l i' . estaca onde havia uma bateira amar— de dez em dez anos. Naquela ocasião mas afinal muito alegre lá por don— donda e saborosa como uma codor— tencia hvre, oligos recprsíps ºs gam- l . , ã .. J . l m .

,( o rada; cavalgava & roda um varandim tinha ela justamente sidº caindo de tro. Tinham-no escolhido para maia-e, niz. Entretanto, ºs longos sdenqlos ponezes nâfh «É)Mplb'cnf am Aem, (e pouco evm ser uma. gica
i de madeira: abriam-se janelas, irre— fresco, e deslumbrava a aldeia quan— por causa do seu dinheiro, mas tam- de seu pac tinham-na feito comedida macabara. por e arº mias (imãs. fcu— realldade!

gularmente furadas. do o sol lhe dava de frente, lá. pelo bem por causa da bela presença que em muito novo.. Se na sempre, orago 1s:;iavami'no vagauãeiârâ 21158311 (tbdbn;

,, Era um labirinto de recantos, do meio-dia. sabia tomar, quando celebrava no re- por ser agradavel ªºs outrºs. º W fªgíluêçgª encontrariam muitas A DIBERDADE vende—''ª pequenas paredes, de construções Havia vinte anos que o tio Mer- gisto civil algum casamento. fundo, ela era sena. _ . caso, Pºfãl _ b e . h ras .! acrescentadas umas apoz outras, de lier em ntaiz'e de Rocreuse. Tinham— Franscisco. Morlier acabava de Como é de supor, todos no sitio vezer a dormn. sg re a nº;, ª º se em Lusboa, na baba—«>* e avam ao no em de estima ão ela fortu- com lotar dezoito anos. Não assava a cortejavam, mais pelo dinheiro que em que cria os ar a alhar.
|, barretos e e telha os qu gran (; , p p

)

moinho um aspeto de antiga. cidade— na que soubera juntar. Atribuiam- por ser das raparigas mais bonitas de pela gentileza. E ela acabara por fa- (Cºntº:-Tªliª). cama mººªººº ªº Rºciº"
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A LIBERDADE .

 

_ ““All-HERDADE,

— 0 Mundo,:diario republicano

' de Lisboa,:diretor França Borges:

A.;Éíberdade, que se publica em

Aveiro e do que é diretor o ilustre

deputado elnossofquerido amigo Al—

berto Souto, acaba de passar por

des transformações, apresentan—

o-se muito melhorada. A Liberdade

publica semanalmente seis paginas

magnificmnente colaboradas, inserin—

l do tambem uma 'dotalhada informa-

ção do distrito. Nas suas novas ins-

talações a“; [liberdade tem plat-arde

' onde diariamente são afixadas as no-

ticias mais importantes. Muito pra-

zer nos dão as prosperidades do dis-

tinto colega democratica, dirigido

por-Jum jornalista de valor, orienta-

,do pelos mais largos e generosos

principios.

=+=

Correio de Vagas, semanario

republicano, diretor Maximiano

Pimentel:

“A Liberdade,,

Apresenta-se inteligentemente re-

digido e artisticamente bem feito es—

te nosso distinto colega de Aveiro,

que começou com o seu numero de

quinta-feira a publicar—se com sem

as.

Pªgã, um verdadeiro jornal moder-

no, que onra a cidade onde vê a luz

e orgulha a imprensa portuguêsa.

A Liberdade pode envaidecer—se

de ser o primeiro jomal da província.

Aos seus redatores, e muito cs-

pecialmente aos nossos ilustres ami-

.goe'srs. Alberto Souto e Rui da Cn-

.nhl e Costa-, os nossos smceros para-

bens por verem coroado do melhor

exito a empreza que se propuzeram

levar a efeito.

. =+=

Progresso de Aveiro, diretor

Joaquim Feireira Felix :

O nosso colega local Liberdade,

' que, agora é composto em tipografia

mi,“:oomeçou com o seu ultimo. nu-

mma publicar-se com seis paginas,

timido assim um bom jornal da pro—

vincia.

Cumprimentamol—o.

=T=

,. Correio de Angeja (: Alber-

garia, diretor Camilo Rodrigues:

. _“A Liberdade"

Melhorou muitissimo, publican-

do—se agora com 6 paginas, estenos-

so distinto colega aveuenee. E'. sem

duvida, o melhor jornal da provin-

cia. Ao seu diretor, o nosso amigo e

Huang deputado _sr. Alberto Souto.,

enviamouinéms felicitações.

_,.=l'=

Gazeta'de'Arouca, semana-

” rio'repnblioano-democratico, dire-

tor Ángelo de Miranda:

“A Liberdlde”

'. Este nosso distinto confrade de

Avalie, de que é diretor o ilustre de-

putado sr. Alberto Souto, acaba de

esclarecido colega a continuação das

suas prºsperidades.

_ui-T

Prof/rosso diAlq—uwmbz'm, se-

manario republicano-rmlira]. dire-

tor A. Augusto Miranda :

Acabamos de receber A Liber—

dade nosso estimado colega d'Aveiro,

superiormente redigido pelo ilustre

deputado Alberto Souto e pelo nosso

amigo lini da Cunha e Costa.

Ao nosso colega que se apresenta

com seis paginas, de texto e aspeto

muito elegante, sendo completamen—

te novo todo o seu material, aqui lhe

apresentmnos as nossas cordiais sau-

dações, desejando-lho um futuro pros-

pero e feliz.

* Na anemia, febres pa- .???

ªiª lustres ou sczões, tu- «*

berenloses ik

&;

J .

uinarrhsnina
EXPERIENHAS meros clinicos

nos hOSpilais do paiz e colonias con-

firmam ser o tonico e febrifngo que

mais sérias garantias oferece no seu

tratamento. A n menta a nutrição. cx-

citn fortemente o apetite, facilita a

digestão e é muito agradavel ao pa-

Iadar.

e outras doenças provenientes ou

acompanhadas de. ERAQUEZA (im-

RA L, recomenda-se a

a

a
e
a

ir
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lnstrucçõos em portugumz, fran—

cez e inglez. A“ venda nas boas far—

macias.

Em Aveiro—Farmacia REls.

unoxilo no Porto __, Farmacia

Rica, Run, flo Brmjarrlim, 370.1»:—

paBit—o geral—Farmacia Gama, C.

da Estrela, Hã?—Lisboa.

Curam—se com

Tosses aePastílhas do

Dr. T. Lmuos. Depositos: os mes-

x mos da Quinarrhenlna.

o_——

Match de foot-bull

Realisou—sc no domingo pelas 14 horas,

o anunciado match de foot-ball entre os

1.“ teams do Sport Club Raul Doria e do

Liceu desta cidade.'

No desafio. que despertou o maior inte—

resse entre todos os assistentes, mais uma

vez os rapazes do nosso liceu se por—taram

com valentia tendo feito um goal contra

zero.

Agradecemos u convite que nos foi di—

rigido para assistirmos em logar reservado.

WWMÉXEXEX

Dinheiro

II. para compra de proprie-

dades, lpotécas, consi-

gnações de rendimentos,

usufrutos, etc.

umbanda

Casanova da Fonseca

R. da Assunção, 67—«2.O

(ESQUINA DA non AUGUSTA)

LISBOA

Telefone 5418
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pumporimportantesmelhoramentos ªº em Aveiro no kiosque

adquirindo uma—tipografia e Prinºi- do sr. Valeriano simões

Variando aºpubliear—ao com seis pagi-

w ,

 

_ r Trabalhos tipografias.

«&» executam—se em todos os generos na

' «» Tipograãa (PA LIBERDADE

. . montada com magnifico material estran—

geiro escolhido entre as ultimas novidades.

hemos, & praça [ruiz 'Gi-

.Cumprímentando-o, desejamos ao priano.

-,1

'" ' — < <- . 'n . ,. - ,, .. Pc m passagens, etc., sedir informaçõesª «à, Fatª/ras) me,)nOÍ—alldfuns, cartoes, 'l'ôla-ÚYI'ZOS, *5'53' 5%: infªçg.6,4ª,lt,lra—ll._ly lJSlrluiln—lmm 'dOS agentes [

=—. Aveiro —18.5U; Águeda—10,50; A1—
. t _ , .,º Í . r,” #1 "A” hungria—20.50. , . T . ) * a

e e a e mam/ºem, « « noun-s Bur-na,1: «e o.

Pmmmmmmmwmmhumm

( . Praga Luiz Gianne—aura. das Wav—ases

AVEIRO

V

,, mente para regularisaçâo

&th 6 43,3“),

ateieteieeneideeief- ; derretido ,: f- .-

Bicicletas Robard".

pompilio— Rebola

Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia e perfeí- .

çao pelos figurinose moldes deLon-

  

     
       

 

nwgrag dresdesdequepeçam as amostras ao '

WMªenganosa ª ”lªtª

  

Expediente

Pedimos a todas as pes-

soas a quem pela primeira

vez enviamos o nosso jor-

nal, a, Ílnezn de o devolve-

rem imediatamente, caso

nos não queiram honrar

com a sua assinatura.

Outrosiln rogamos & to-

dos aquelas que receberem

mais de um exemplar d'A

LIBERDADE & fineza de

nos prevenirem imediata-

  

England

Rua Augusta-LISÉÉQPA

Faz os fatos SEM PROVA e res- - '

titue a importancia ao cliente que

nao ficar satisfeito.

 

      

   

  

 

da nossa escrita.

Calooho

estrangeiro. quasi novo, rende-se

por preço modico.

Quem pretender. dirija—se a

Amadeu Diniz—OMVElltx-i DO

BAIRRO. '

 

Peçaln amostras,catálogo e jornal que '

são enviados gratis

      

    

  

 

   

   

    

    

   

   

  

* Orlei. england-Lisboa frª
   
   

  
Tem todos os artigos para ómens e meninos, desde o

chapeu ate ag meias.

 

Escritorio de Advocacia. ePrnnu'uioriu

 

  

Assuntos forenses, comerciais e civis

   

Sol) a direcção dos advogados :

deum
ZE:

omomm

R. Augusta, 100-2.º——LISBOA

Telefone 2650

%s.—ªlªs»! quªãêãy: &; suª; yªêãs—ªàªãâêêªªªª??- l'lªqlliniSia

Serralheiro mecanico, competen—

(Q

eli
,(

% temente nluiiitn—lo, oferece—so para

se

a?!

 

maquinas de vapor. fabricas, etc.. do

_ . _“ ' , ?ª

*o arraial. Universe &
D

. as referencias.

"”, Nes-tu redação se inforum.

Galinhas e coelhos
;; Com uma Secção de Sport ª;

_ —o- DE 4— ';”
231,

|!

«< MANOEL BERNARDES CRUZ ªªª

 

Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins—

tancias.

. Aos alnndoros
Encarrega—se tambem da admi-

nistraçâo de bens, cobrança de divi— aê) . %% Gªlíllhªª “““""Hl Rºººk ]““
das, publicação de anuncios no Día— %%, assa. Manºel Firmino. &, drº“ T'º'n'hºl'" Nºlli“. In'uncns L' Ll“

% Poltava, em plena postura.

& Galos ou (“azia-ais das mesmas rn-

tça ças. Casais liangshan preto. Coelhos

n'a do Governo; avorbamentos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos de liquidação

5
5
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(Em frente ao palacete da familia Barbºsa de Magalhães)

' - . .de seguros, acompanhamentos de AVEÍBG %% Japonezes ou tricolores. esplendida
pretenções em repartições publicas; ,ª), nª nica, notavel pela beleza das suas

 

cores, resistencia. limumlidade e vo-

lume.

Preçºs baratissimos. (,)onsiao ex-

cossionnl para os annulores.

lcgalisaçao de documentos, etc.

A LIBERDADE (-

o unicojornal da pro-

Trahalhos em lodos os (leitoras. Em (mailing-rios. () que lm

(Ir! mol/mr!

Ref'rafos- garantidos, desde 700 réis a (leticia. .—impliuçães

 

. _ %? u sepia e a. cares, lies-dc 500 réis. lgg; _
I'lllcla que se publica %% Trabalhos e preços com que no distrito mor,/nino ,)on “($? Encarregmlo fl“ venda:
com seis paginas. ªº, rºmpem“. Tudº monªrcª? Mrtfzwf- “ª Bernardo Sousa Torres

 

Execução perfeita e rapida.

» :d":

a» Secção de Sport %

ialõcs para Foot-Bal]. burns. .s'ii'uiures, luvas de gool kcapcr o box. _ _ ' .. .* . _ . . ), . , -
meias. joollieiras. Hats para Cricket, bolas para o mesmo, caneleiras—. "nidº hªl“? “Tlm '“ “M d" “;*—“Í“? (Jogos de Hockey, Tennis rªm,, ,, bum “Huªng.,“ “pum' um gg outra, alta, sua na rua do laspmto

etc. Sapatos para corrida. Patins <,- todos os acessorios pertoin'cnrvs a % Santo, n.“ 1.

todos os Sports.
? l'uru iuformaç'u-s dirigir ao sr.

%% Antonio da Silva (Jr-irado, morador

ªWÉÉÉÉÉãÉfê*?zi?ãfª'º€€ª£?€ââãêçêª31:53;ng na casa da rua do Espirito Santo.

llillllillil DOS 60Mliill08 ªâªâââªªâªâââôâª

—=— o - -. _' ll |] S . ' , .Lin-mmo ww ª'" "% "ºªª'ªºªªªª'ªªº HAMBLllG-illllllllli-lllll,_ lampio illlahrls Gesellnlnll

Ar": nnrns nn Lrsrn m :

HENRY BURNAY & C.“

Basse-cow

VENDEM-SEz—2 coelhos e 4

coelhos, pum raça Japonesa, de

quatromêses,al$000réis cada exem-

plar; *

1 casal de frangos Langshnn,

preto;

1 trio Leghrn, (galo preto e

branco, galinhas pretas);

2 frangos Faveroles;todas de três

mêses, o 800 réis cada, magnifico;

exemplares.

MWMWme

VENEZIANA CENTRAL

Aveiro

Antonio Lebre

Diagonostico do carimnculo lm-

cteridioo, pela reacção d'Ascoli.

1 vol. ilustrado, 300 réis.

A” venda. nas livrarias.

  

Duas moradas de. casais. sendo

  

Pn'ztgons na estação de Aveiro

PARTIDASE CHEGADAS

SAÍDAS DE AVL—Juro Mn,—i Lrsnon  

 

_ , Iladeirn Pará e )lunáos
Omnibus, 9.17; Rapido, 11.06; 'l'rnm— L '

wny (para & Figueira). 12.59; Expresso.

17.23; Recoveiro,19.40; Sud—lãsprvss, IRS?]; Paquetes regulares duas vezes por me?. nºs dias 4 e 21

Correio, 23.50. ou 23 de cada mez.

SAÍDAS' DE Avance PARA () Ponro

Cºmm 5,42; .hªlmmy' tido-, “wºw-k Maranhao, Ceara e Parnahybn

ro, 8,40; 'l'ramway. ll.57:. Sud-Express,

15,15; 011111ibns,l$.2tk llapi-lo, 22.36; (lun—

nibns, 23.01.

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada moz.

 

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre  Linha do Yale do Vouga

â
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Aveiro--Agueda-—Ailegaria--Azonois

--Feim--Espiuh0

Aveiro—9,415; Águeda—10.45; Alber—

garia-a—Vclha—l 1.4 3. .

—. Albemaria-a-Volha—<l.5:3; O. do

Azemeis—5.54: Feira—6,55; Espinho-Praia

——T.54.

: Qdo Azemeis—i 1.40; Feira.—42.14;

Espinho—Praia»—13.03.

: Albergai'ia-a—Volha — 15.50; Azo-

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. B.—Todos estes paquetes dispõmn do nmgniii-

uns acomodações para passageiros de l.:L e 3.” classe,

sendo o tratamento de primeira ordem. comida a portu-

gneza. vinho a todas as refeições, medico. etc.., etc.

 

Espinho—Feira --Azemeis«Albergaria--

Águeda-Aveiro

Espinho P.. 8.230; Feira. 9,20: Azemeis.

U, (55; Albergaria, 10.49.

:: Espinho. 17,35; Feira, 18.35; Aze—

meis, 19,01; Albergaria. 19.55.

—= Espinho. 19.55; Feira. 20.45); Aze-

meis, 21,10.

: Albergaria-a—Vclha, 0.45; Agueda,

7.50; Aveiro. 8,46.

Albergaria— 111.50".

Aveiro—16,51.

Rua dos Panquearos, IU

 

LISBOA

Telefone 172
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A LIBERDADE

 

l BELESSE

i'lannzocloilo

Fazendas, mercearias, 'meudezas,

tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi—

micos para todas as culturas.

Arames para ramadas.

farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci-

mento Portland.

Batata de l.“ qualidade para se—

menteiras, e muitos outros aItigos.

Virgilio Saulo lalala

Arames

|

 

EneMl.lMl

Praça Luiz Cipriano

AVEI RO

ªee-ma—

IlElllEEll EE MERCEARIA

Generos de primeira qualidade

,, Vinhos finos e licôres

Especialidade em chá e café

Figo do Algarve

W
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Estação de Verão

AELEGANTE

Fazendas e modas '

Camisaria e gravataria
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Rua de Mendes Lcitc,1,3 e .)

Ff; AVEIRO

exa, , . *E

O proprietario deste estabelecimento na

participa as suas Ex.“ªªª clientes e ao pu— *E

blico em geral., que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e outros artigos proprios da presente es-

tação.

"
"

4
4
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Preços modioos

Agua do=Barreiro Ill-IIIIIIIIEII

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que cura

radicalmente a Anemia, a Clo-

rose, as doenças do estomago, etc.,

etc., como se pode provar com ates—

tadoa da maxima confiança que se

acham patentes ao respeitavel publico

no deposito geral.

Rua Garrett, 76 e 78

Unico agente em Aveiro

Francisco Meireles

 

___r_______

PEEEESSEE EE EEEEEEE

Ensina na sua casa e

na dos alunos.

Nesta redacção sein-

forma.

3333

lMMlMMÉ

P. Marquez de Pombal

AVEIRO

3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

A direção deste colegio

5.1“ montado nas melhores de

mais modernas condições pe-

dagogicas, de higiene e de

ª conforto, para o que possue

pessoal habilitado e casa no

ponto mais salubre da cida—

Sli de, recebe todas as meninas

que procurem casa de educa—

ção e ensino. garantindo-lhes

% a melhor instalação e as me- ªs

3

n
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m

lhores condições de aproveita-

ã mento.

%ÍÉÍÍZÉÉEÉWX ,

Plllllll llllllll
Praça do Comercio

AVMQ

Esta casa tem a venda

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado. e

para diabeta'cos. De tarde, as delicio—

sas padas.

Completo sortimento de bolachas i

das principacs fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, chá, de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 000 réis o kilo.

pao de_

(N..,

A quem. procure cmpanar o colossal triunfo da moto F.

N. conquistada ,na corrida. Porto-Lisboa, ”[rio-unido () sucesso ao

incendio na maq-mom do concorrente, podemos responder tri-un-

/2I.ntcnmzte que nesta, corrida não só se punham (£ prova as rolo—

cídazles de aula. maquina, como tmnbem a sua, construcção. E essa,

corrida veio demonstram (o ineo-noiva! superioridade da marca. F.

N. sobre.» todos (Ls outros, porque só (ªlla, (mn, «, sua sólida, con-

strucção, poderia, resistir a- todos ((,.8' «renina[idades que surgem

num percurso tão longo, sobretudo numa epoca Ill' ido rir/mºoca

'in-verniz».

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito do AVEIRO,

Joaquinr Guerra-"EGEEEE

EETELEISEE
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Casa aproprIiada,__

junto a ria, em caminho para as praias

da Barrae Costa Nova. Quartoscom aceio -

e magºnificas vistas.

PREÇOS MODICOS

 

 

   

  

    

  

   

     

    
 

  
  
    

   

 

    

  

    

     

 

    

  

NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM '

º MILHORAMENIÍO MMS UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE

IA NAS

  

 

  “29

MAIS

MENEOS

NEM

MAIS

ªªa , ESTABELECIMENTOS SINGER

EM TODO O MUNDO +

.
:
.
“

_
_
_
—
_
_
—
—
_
_
—
_
_
_
—
_
_

NÃO CABEM

  

FRICÇÓESDE ESPHERAS D'AÇO

MACHINAS

PARA COSER

“'ª”? amena
 

  
APERFEIÇOA-

MECHANÍSMO :

EXCELLEN'TE

,' MAXIMA LIGEIREZA.

MAXlMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. —9

Elllllli EEElllllIli
EPOSITO durnas Íu-

" nerarias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

';formatos.

Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto.

Deposito de moveis, colchoaria

e marcenaria

—I- DE 4—

Franciscn Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, camas,

Eleganeia e preços tapetes, ºtº—

sem competencia.

Manuel Pereira de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

Praça do Peixe

AVEERO

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

Ine/.a.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensílios

para amanho de barcos.Cor-

doame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio

(( diversas Incndczas.

Vende-se _

Hammond

Em junto ou fracionada vende-se

todo o material do extinto jornal A

Patria, a saber:

Uma maquina MARLNONI de

retiraçao no formato l'",56><1,'ª12

(em estado de nova), um motor a

gaz alemão de 2 volantes na força de

3 112 cavalos, algumas centenas de

kilos de tipo comum corpo 6, 8 e 10

(redondo, vcrsalctes e cursivo), 80

caixas de tipos de fantasia, grande

quantidade de normandos, laminas

de metal, tarjas, vinhetas, linhas de

coluna, espaços, quadrados, quadri-

longos, faias. l'egictas,'Imposiçocs de

ferro, etc.

Todo este material é da impor-

tante fundição tipografica de Richard

Gans (Madrid) e foi mandado vir di-

retamente para a montagem do jor-

nal acima. Tambem se vendem os

eavaletes e as caixas aonde, está dis-

tribuido todo este material.

Recebem—se ofertas da província

para este material, podendo o mesmo

ver—se todos os dias das 12 ás 3 ho—

ras, nos armazens dos srs.

l. EEEEIEEES & ll.“

membros da con-cisma Ziquidatm'ia

TELEFONE N.º 1158

Rua do Ahuada, 244 Í"

PORTO

!
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Oficina para execução de cole—hem com pee-

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

oncina, a melhor no genero, (le marce- '

neiro. . _ '

Executa qualquer mobilia per catalogos.

_
.

PREÇOS MODICOS

Mercearia e cnnleitaria

-—-—eoaqgr«;:o+_

Especialidade em vinhos do Porto e . j

rlíadcira, cognacs e outras bebidas.

l?]:«f'iddO sortido de frutas secas,

queijos e chocolates.

Bolachas nac-ionaes e estrangeiras. . .

Chá e café de qualidade superior. '

DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JOSÉ ESTEVAM -

 anime ,;

(Dotoeieletee NSU.

A melhor, a mais elegante, & mais du-

ravel, a mais sinnples, as unicas que vou-

ceranl as grandes corridas do Porto e Lis-

boa.

   

  

  

    

() agente nos dislrilos de Aveiro e Vizer:

Manuel Marques Henriques

Albergaria-a—Velha

.. aseasasaessesesª

livraria lenta] ( Eilllillíllia

+DE-i—

Bonni (Sousa Torres

Praça do Comercio

AVEIBD

——-M-QW
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Livraria, papelaria e oficina de encadernação. _

Grande sortido de papeis nacionais e estran-

geiros.

Objectos para escritorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionais e estrangeiros.

Livros em branco para escrituração conwrcial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca 1). Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre nºvidades em bilhetes postais ilustrados

e com vistas de Aveiro.

Cervejas c gazozas,

Cmºdcw para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetcs para (acre.

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loçôes para o cabelo e pe-rfumarias.

AGENCIA DE jORNAlS _
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